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SER SANTO
Visto que aqui teem sido publicados alguns artigos

A ESMOLA
©

POBRE Num regime que os opera-l pnnfco fio fnnn 
rios implantaram para o seu; * UHIO» up IvljU
bem estar, era justo que, ao| 
menos a estes, nada faltasse de 
conforto e assistência por parte 
do Estado e das diversas orga- 
nisações soviéticas. Cruel desen­
gano! Fatal destino! Comparae, 
operários portuguezes, a vossa 
situação com a dos vossos ca­
maradas do paiz comunista. 
Abri bem os olhos e fixai-os 
neste pequeno quadro: «Diz o 
Troud que no Caucaso Seten­
trional, nas aglomerações ope­
rarias, não ha lavatórios, nem 
socorros médicos, nem farma- 
cia.

Na sessão do conselho cen-

pelo dr. João Semana
Nos toscos degraus da porta,para iq tubcos uegraus da porta, 
De igreja rústica e antiga 

exa‘ Vélha, trémula mendiga, 
faraqui também um trecho do P.e Manuel Bernardes sobre Implorava compaixão.
o mesmo assunto e que com a sua saborosa linguagem ado-ast1ri'j!^
çará o gôsto dos leitores que sentiram algum travor na dissa-1 Eil-a, enferma e na indigência 
borida prosa daqueles artigos. ! ^ue a Piedade estende a mão.

nos estimular a sermos santos, não é fora de proposito
Dum ligeiro sentimento 
De vaidade possuída, 
A’ creança mal vestida 
Disse a do rico trajar;
—«Õ prazer de dar esmolas 
«A ti e aos teus nao é dado; 
«Pobre como és, coitado! 
«Aos pobres o que'has-de dar?

O «talassão 1»

Lemos no «Jornal", o brilhan­
te diário católico do Funchal;

E' um trecho que, deleitando pela elegancia do estilo, i Duas crianças brincavam 
convence pelo vigor da argumentação. Ia distancia na alameda;

.A alma de qualquer Santo (diz S. Nilo) é um livro emo trajar, 
que Deus escreve o que quer dizer e ensinar a todo o mais Uma era rica, outra pobre; 
povo. Leiamos por estes livros e aprendamos dos que ama-; ^mbfas louraSA e f°rmosas;
ram a Deus a ama-lo, e dos Santos a ser santos. Envergo-(Nos olhos o azul do ar. 
nhemo-nos de que, entre tantos espíritos que no Céo e na1

Nas faces a côr de rosas

Então a creança pobre, 
Sem mais sombra de desgosto, 
Tendo um sorriso no rosto, 
Da Igreja se aproximou;
E apoz, serena, em silencio, 
Ao chegar junto da velha, 
Descobrindo-se ajoelha 
E a magra mão lhe beijou.

ferra amam ardeniissimamente a Deus, só nós o não amemos: 
ou, se o amamos, seja tão froixamente e com tal tibiesa, que 
provocamos o Senhor a vomito, segundo aquella sentença
que elle mandou notificar a um tibio : Quia tepidus 
kc frigidas nec calidus, incipiatn te evomere ex ore 
(Apoc. 3,16).

Que é isto ? Só para nós não é a graça de Deus 
rosa e só em nós é a naturesa humana frágil ?

es et 
meo.

pode-

A rica, ao deixar os jogos, 
Vencida pelo cansaço, 
Viu a mendiga, e ao regaço 
Uma esmola lhe lançou; 
Ela recebe-a, e a creança, 
Que socorre compassiva, 
Em prece fervente e viva 
Aos anjos encomendou,

। E a mendiga alvoroçada, 
j Ao colo os braços lhe lança, 
E beija a pobre creança, 
Chorando de comoção. 
E’ assim que a caridade 
Do pobre ao pobre consola... 
Nem só da mão sai a esmola, 

i Sai também do coraçào.
Julio Diniz.

«O Chanceler da Áustria, apenas res- 
tabelecipo das ligeiras feridas que as 
balas lhe fizeram, quiz- que a sua pri­
meira visita fosse ao Santíssimo Sacra­
mento, á Catedral de Viena. O auto­
móvel do ministro das Finanças encon­
trava-se casualmente á porta da Chan­
celaria. Vendo o Chanceler, o condutor 
abriu imediatamente a porta. O Chan- 

tral dos sindicatos apura-se que "
«os operários doentes esperam passo rápido dirigiram-se para a 
10 dias pelo médico. Faltam rné- catedral. Chegado ali, por entre as sau- 
dicos e carecemos de hospitais». : dações carinhosas dos que o reconhe­

ceram no percurso, Dollfuss ajoelhou- 
se diante do altar do Santíssimo Sacra-Tomski afirma: «Os orgãos de

protecção á saude não funcio­
nam; limitam-se a fazer belas 
frases, declarações, sem se im­
portarem com os operários».

A Vetchornaia Mescva julga

mento, onde ficou muito tempo em hu­
milde oração. Depois foi recolher-se 
um pouco diante do grande quadro 
de Nossa Senhora, no altar-mór.

Depois regressou a pé á Chancelaria.
È um belo exemplo de coragem e de 

fé o gesto dêste insignificante grande 
homem em que a Europa toda tem os

Os Santos não peccaram em Adam como nós? E Christo Co|oquí@s 
morreu por nós como por elles ? Por ventura não é cer- =sssss*^^nào morreu por nós como por elles ? Por ventura não é cer-

to que Deus ajuda muito aos que muito se fiam dele ? Aca­
so, se morrermos nesta empresa, não será venturoso lance 
morrer no officio de amar aquelle Senhor que por nos amar 

।morreu? Ou não cremos de fé que, morrendo assim, vamos 
_rontinuar esse amor na Patria em outra vida a que não suc- 
| :ede a morte ? Entre tantas pessoas de todos os estados, 

liexofp idades e profissões, que tem préstimo para servir a 
: )eus, só eu não terei préstimo ?

Tantos que me iam atraz no caminho da observância da 
Lei Divina ou da Perfeição Evangélica, já agora vão muito 
adeante: e eu sempre caminharei ao mesmo passo tardio e 
cançado e interpolado, como se tivera certos os espaços da 
vida ou me importassem pouco os progressos da virtude?

Eia amemos de veras a Deus, estimulados do exemplo de 
tantos que o amam tanto. E esse Senhor piedosíssimo e libe­
ralíssimo ajudará nossos intentos com sua graça e coroará

Que triste desilusão não teria 
Lenine, á hora da morte, e que 

'remorsos não sentiria a sua al­
ma ao perpassar pelos olhos, 
amortecidos pelo suor da ago­
nia, toao esse quadro trágico

labaredas de fôgo que tudo 
queimam e tudo destroem. Que 
amarga contradição entre as 
ideologias socialistas—comunis­
tas e a própria rialidade! Max, 
Lenine, Staline, etc. ficam na 
Historia dos séculos como sim- 
bolos do mais feroz despotismo,
da mais negra tirania,

que ele fabricou sobre as ruinas barha.ro selvagismo e
dos Tzares da Rússia!

A doutrina de Marx, apesar 
de todas as condições serem 
propicias para o seu desenvol­
vimento e completa realisação, 
faliu desastrosamente.

Os comunistas—bolchevistas 
não tem feito mais do que uma 
sementeira de odios, e desespe­
rações em todos os campos da 
acção social e da economia po-

cruel escravidão!
Sim, caros leitores,

nossos trabalhos com sua gloria.»
Que te parece, meu caro leitor ? Não concordas 

judicioso arrazoado do sapiente oratoriano ?
Que desculpa tens tu lá escondida no recesso da 

na para não ser santo ?
Se te desculpas, cada vez mais te culpas de o não

com o

tua al-

ser.
* Se tantos, se milhares, se milhões, o puderam ser, por-

|ue é que tu o não podes ser também ? De quem é o pro- 
eito, se o fores ? Teu e só teu. E se ainda o não sabes, des-

0
e já o fica sabendo : se não fores santo, não serás feliz nes- 
“ mundo e menos no outro. Vá, animo!

Ninguém vê o argueiro
0

0

c

.Mestre Abelharuco muito né- do e vês-me apoquentada na 
'io) muito trabalhador, anda em pressa de pôr os ovos de que 
irande azáfama, a construir o1 nascerão os nossos pequerruchos 
‘ .... e an(ias qUe nem papa-açorda!

Cada vez que vais buscar barro, 
demoras-te imenso ! Tu não vês

’ei> ninho. Após lauto almoço 
abelhas, vai afiar o seu bico 

105 seixos reluzentes do riacho
c os vizinhos que já têm a casa 

____ dêles quási pronta?—Assim, co- 
'^r*° ás paredes sólidas da sua madrinha, não é por desprimor 
lsa, do charco de dona Rã. j para si, cujo coaxar me agrada 
Estendida ao sol, regaladissi-; infinitamente, que me furto a 

indolência de senhora sem conversa, mas primeiro que tu- 
Agências de elegância ou con-i^0 as nossas obrigações. 
rto) dona Rã convida mestre i d D*Ab.li, ,, . .____ _ >

passava pertinho e logo 
larte, a acarrear o barro neces-

do charco de dona Rã.

Dona Rã, enfadada, volta-lhesuona w conviaa mestre uuih a<i, cmauaua,
11 ®dharuco ás delícias duma pa- (as costas o que, diga-se de pas- 
lestra. : sagem, nada incomodou mestre

Mas êste, sem faltar ás regras Abelharuco. Êste parte, açoda- 
‘ , entre' do, levando no bico pedaços de

' i barro e dirige-se ao galho forte 
^do álamo novito, onde êle e a 
'mulher lançaram os alicerces da

OCIJI 144LLO.

' cortezia, desculpa-se, 
eri,as e zumbaias:
Há é tarde, comadrinha. A

•Unha mulher é nervosa e anda
^uada por não termos ainda a 

pronta. Tudo é chamar-me í" 10

1 sua casa.
| O barro bem liso e torneado

do mais 
da mais

o comu-
nismo faliu desastrosamente, 
não vos iludais. Na Rússia nào 
ha homens livres; ha escravos 
em todos os estados e profis­
sões. Pior ainda; ha milhões de 
seres racionais que são tratados

litica. Os factos desmentem, ca-liares pai a SC cnucgaicm a v a- 
tegoricamente, os benefícios da diagem e á corrução mais abje- 

cta, aos bandos, em desenvoltarevolução social que um dia 
sonharam.

Das ruinas fumegantes do 
vasto império russo levantam-se

que ha 45.000 acidentes de tra­
balho, só na província de Mos- 
covo, num ano. «Em Donetz olhos postos», 
não ha assistência médica. Em i vwwr

AAAV1

Ao divino Prisioneiro
Q. para os operários, que são , 
18.000, não ha policlínica. Vem 
um médico 2 vezes por semana 
e examina cem enfermos por' 
dia. Na sala de consultas nào 
ha lavatorio. O médico depois ; 
de examinar um venereo põe a 
mão nos olhos ou na boca dou-! 
tro doente» Pravda.

Devido á má organisação mui-i 
tiplicam-se os acidentes de tra­
balho.

No Ural ha milhares de ope- ■ 
rarios mutilados. Os incidentes 
seguiram a proporção de 14.430, 
26.958, 37.947.

uTroud.» Eis como no regi-: 
me soviético se cuida do ope­
rário; como se assegura a assis­
tência, em caso de doença, ou

Vímos cantar louvores a Jesus Hós­
tia. a Jesus Sacramentado, ao Jesus das 
nessas catliedraes, ao Jesus da nossa 
aldeia, ao Jesus da nossa aldeia, ao Je­
sus da nossa primeira comuuhao, ao 
Jesus da nossa infancia, ao Jesus que 
ilumina a nossa mocidade, ao Jesus que 
rejuvenesce as almas cansadas, ao Jesus 
que recebeu o ultimo alento dos nossos 
paes. Vimos adorar a Jesu» Hóstia, que 
é a nossa força, a nossa consolação, a 
Jesus que um dia nos abrirá as portas 
do Céu.

como detritos humanos. As crian- de invalidez; como se resolvem 
cinhas, que o Estado emancipou j 0S problemas da vida operária! 
do poder paterno, fogem dos i o quadro que aí fica está pin- 

j lares para se entregarem á va- - fado ao de leve, porque ele é, 
' na rialidade, mais negro e mais

, promiscuidade de sexos, sendo 
i esfaqueadas, presas, ou abando- 
! nadas, como detritos humanos!:

tragico, nas diversas organisa- 
ções comunistas.

Alter.

Toma desde já a resolução firme, mas eficaz, de não cui- Este numero foi vi 
sado peladar doutra coisa, enquanto viveres neste mundo, senão de ■ 

ser santo: ou, por outros termos, de subordinar todos osi Gomissão de Censura
teus pensamentos, palavras e acções, ao intento bem assen-j j0Sias Cristo! Nunca 
te de ser santo. Se assim procederes, eu te garanto em no- 'as caçoes encontrarão 

ieducador que o igua­
le!me de Deus a tua felicidade eterna.

te, ouve-se a voz antipática da 
dona Pêga palreira, que anda 
por ali a espairecer.

A Abelhruca, apenas a ouve, 
resmunga:

—Oh maridinho, que arrelia ! 
Verás que a intrometida vem 
meter o bico onde não é cha­
mada, como é costume das ocio­
sas bisbilhoteiras, T’arrenego es­
tas faladeironas, que nada têm a 
fazer!

Mestre Abelharuco nem tem­
po tem de responder. Empolei­
rada a dona Pêga num ramo 
fronteiro á casa em construção, 
logo toma o monóculo que en­
crava no olho direito e assume 

‘atitudes de crítico birrento. Iró­
nica, em risadinha trocista, co­
menta :

—E’ preciso ignorar todas as 
leis de arquitectura para cons­
truir casa tão defeituosa ! Oh . 
parvajolas ! Pois vocês não veem 
que a porta da entrada devia ser 
do lado oposto àquele em que a 
abristes ? !

Mestre Abelaruco suspende a
cumprimento dos meus de- vai tomando o aspecto gracioso. tarefa, 

*r6s—Marido, eu tanto te aju- de bojudo pucarinho. De repen- gunta .
tarefa, olha a sabichona e pre-

D’Hassonvills, da Academia
AfOllSO. Francesa.

—Porque está mal a entrada? aflito e crente nas afirmações
—Ainda o preguntas, toleirão? levianas da embusteira :

Porque está voltada ao norte. —Tem vossa alta capacidaderorque esta vuiuur au hu.lv,
quando devia ser voltada ao sul. muita razão, dona I ega. Nos

—Responde-lhe que vá tratar!somos uns pobres ignorantes 
da sua vida e nos deixe traba- das conquistas do progresso, 
lhar em paz—aconselha, indigna- Mas desejamos
da, a Abelharuca.

Mestre Abelharuco, criatura 
calma e delicada, elucida ;

—Dona Pêga: os, meus pais, 
avós, e tôda a família abelharu­
ca sempre assim construíram os 
seus ninhos, para se furtarem 
aos ventos húmidos do sul...

progredir. Se vossa capacidade 
nos^fisesse um favorzinho !...

Cartieal Leme

Por ocasião de um imponente 
Congresso Eucarístico no Bra- 
zil, a Camara dos Deputados 
enviou ao mesmo Cardeal D. 
Sebastião Leme este telegrama:

«Cumprindo um voto formulado pelo 
sr. Joaquim Salles e unanimemente 
aprovado pela Camara dos Deputados, 
tenho a honra de transmitir a v. exc.a 
rev.ma as manifestações de aplauso des­
ta Casa do Congresso Nacional, pelo 
Congresso Eucarístico tão brilhante­
mente realizado nesta capital para co­
memorar o primeiro centenário da nos­
sa independencia política, e que tão al­
to manifestou o elevado patriotismo do 
episcopado brasileiro. Apresento a v. 
ex.a rev.ma, os protestos da minha mais 
alta consideração. — (a) Arnolfo Aze­
vedo, Presidente da Camara dos De­
putados».

E as Vozes de Petropolis ano­
tam um facto frisante, sucedido 
por ocasião de uma procissão 
Eucarística:

—O que desejas?— interroga,' 
enfatuada e soberba, a dona Pê-. 
ga, mirando escarninha a Abe-j 
lharuca. I

—Que vossa alta capacidade ', 
nos conduza ao seu ninho para'
podermos, aprender em seu es­
clarecido exempiO as últimas—Nisso, vocês só provam 

que são refinadíssimos estúpi­
dos, rotineiros, inimigos das;

A mo i
preciso e urgente esquecer o, -S!m'
passado e fazer só coisas novas,irada duiri sabi , deixar
melhores, muito melhores que, ta capacidade na°
as antigas. E não atentais, paler- de ser moddo de de
mas, que estais a empregar bar-; clara mes4
ro de m-iq'-'«M»<l="“PlredeTnh^ndeiá,ido cair omonócu-

I, j’__ n nlhnr rnmnro-o que as lançará a terra, mal 
lhes tocardes ?

Aborrecida, a Abelharuca in-

as últimas
leis do progresso.

—Que vos leve ao meu m

—Sim. minha senhora. A mo-

desde-

lo e desviando o olhar compro-
Aborrecida, a aoemaruca m-j metido, dona Pêga responde, sê 

tervém, com disfarçado ar de camente.
' . • _______ t A mhumildade, ao sentir o marido _ O meu ninho nào está aca-.

«Um protestante inglez, de passagem 
.pelo Rio de Janeiro, assistia, entre i

bado, porque sou senhora de 
ideais avançados, inovadoras...

—Mas não pode apresentar- 
nos o de qualquer parente de 
vossa alta capacidade como ni­
nho modêlo?—insiste a Abelha- 
ruca.

—Não sejais massadores! Fi­
cai com a casa como quizerdes 
e nào vos importeis com a mi­
nha ou a dos meus! — retruca, 
mal humorada, dona Pêga, ba­
tendo as asas em retirada.

—Surriada ! Surriada !—asso­
bia um casal de melros, por en­
tre os ramos dum laranjal.—Nin- 
guem vé o arqueiro no seu ôlho, 
nem que seja como tranca !

As donas Pègas a quererem 
dar lições, quando o seu exem­
plo é triste e lamentável, porque 
jámais acabam os seus ninhos!

E o casal de melros assobia­
ram, assobiaram, galhofeiros, 
durante largo tempo.

Emilia de Souza Costa.
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A ESMOLA DO POBRE

VistoqueaquiteemsidopublicadosalgunsartigosparaDeigrejarusticaeantiga
Nos toscosdegrausda porta,

nosestimularasermossantos, nãoé forade propositoexa-Vélha, trémulamendiga,raraquitambemum trechodo P. ManuelBernardessobreImploravacompaixão.
Quasium seculocontadoomesmoassuntoequecomasuasaborosalinguagemadoDeatribuladaexistencia,

1 çaráogostodosleitoresquesentiramalgu■ntravornadissa-Eil-a, enfermaenaindigencia
Quea piedadeestendea mão.

a

ia
al

boridaprosadaquelesartigos.
E' um trechoque, deleitandopela eleganciado estilo,

convencepelovigor da argumentação.
"A almadequalquerSanto(dizS. Nilo) éum livroem

queDeusescreveo quequerdizereensinara todo o mais

Duascriançasbrincavam
A distanciana alameda;
Uma trajavade seda,
Deoutrahumildeeraotrajar.
Umaerarica, outrapobre;
Ambas louras e formosas;
Nasfacesacorderosaspovo.Leiamosporesteslivroseaprendamosdos queama

ramaDeus a amá-lo, e dos Santos a ser santos. Envergo- Nosolhos o azuldo ar.
nhemo-nosde que, entre tantos espiritosque no Céo e na

A rica, aodeixarosjogos,terraamamardentissimamenteaDeus, sónóso nãoamemos: Vencidapelocansaço,
Du, seo amamos, sejatão froixamentee com tal tibiesa, que Viu a mendíga, e aoregaço

Uma esmolathe lançou;provocamosoSenhoravomito, segundoaquellasentençaElarecebe-a,eacreança,
laç queellemandounotificara um tibio : Quia tepiduses et Que socorre compassiva,
eicnecfrigidusneccalidus, incipiamteevomereex oremeo. EmpreceferventeevivaAos anjosencomendou,

(Apoc. 3,16).
Que é isto? Só para nós não é a graça de Deus pode

16 rosae só em nós é a naturesahumanafragil ?
a

5)
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OsSantosnãopeccaramemAdamcomonós?EChristoColoquios
nàomorreupor nós como por elles? Por venturanão é cer

Dum ligeiro sentimento
De vaidade possuida,
Acreançainalvestida
Dissea do rico trajar:

-"O prazer de dar esinolas
<A ti aos teus nao é dado ;
"Pobrecoins , coitado
"Aospobreso quehas-de dar?

Então a creança pobre ,
Semmaissombradedesgosto,
Tendo un sorriso no rosto ,
Da Igreja seaproximou;
E apoz, serena, em silencio,
Ao chegarjunto da velha,
Descobrindo -se ajoelha
E a magra mão lhe beijou .

E a mendiga alvoroçada,
Ao colo os braçoslhe lança,
E beija a pobrecreança,
Chorando de comoção .
E' assim que a caridade
Do pobre ao pobre consola...
Nem só da mão sai a esmola ,
Sai tambem do coração .

Julio Diniz .
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NumregimequeosoperaPontasde fogo

pelo dr . JoãoSemana

XXXV

O talassão !

rios implantaram para o seu
bem estar , era justo que , ao
imenosa estes, nada faltassede
conforto e assistencia por parte
do Estado e das diversas orga
nisações sovieticas . Cruel desen
gano! Fatal destino ! Comparae ,
operarios portuguezes , a vossa

Lemos no Jornal " , o brilhansituaçãocom a dos vossos ca
maradas do paiz comunista, tediariocatólicodo Funchal:
Abri bemosolhose «O Cinanceler da Austria , apenas res
nestepequenoquadro: "Diz o tabelecipodasligeirasferidasqueas
Troud que no Caucaso Seten- balasthefizeram, quizque asuapri

trional, nasaglomeraçõesope-meiravisitafosseanSantissimoSacra
rarias, nãoha lavatorios, nemmento, áCatedraldeViena. (Oauto
socorrosmédicos, nemfarina-trava-secasualmenteáportadaChan
cia .

fixai - os

moveldo ministro das Finanças encon

celaria. Vendo o Chanceler , o condutor
Na sessão do conselho cen- abria imediatamentea porta. O Chan

tral dos sindicatos apura-se que
<os operarios doentesesperam
10 diaspelo médico. Faltam mé

celeragradeceu- lhe e dissepara os seus
companheiros : vamos a pé .

A passo rápido dirigiram -separa a
catedral.Chegadoali, porentreassau

dicos e carecemosde hospitais" . daçõescarinhosasdos queo reconhe
Tomskiafirma: "Os orgãosde
protecçãoá saudenão funcio
nam; limitam-se a fazer belas
frases, declarações, sem se im
portaremcom os operários».

A Vetchornaia Mescva julga
queha45.000 acidentesde tra
balho, sóna provinciade Mos
covo, num ano. "Em Donetz
nãoha assistencia médica. Ein
G. paraos operarios, que são

labaredasde fogoquetudo18.000, nãohapoliclinica. Vem
queimametudodestroem. Queun médico2vezesporsemana
amargacontradiçãoentre as e examinacemenfernospor

toqueDeus ajuda muito aosque muito se fiam dele? Aca- Quetristedesilusãonãoteriaideologiassocialistascomunis-dia. Nasaladeconsultasnão
so, semorrermosnestaempresa, nãoseráventurosolanceLenine,áhoradamorte,equetaseapropriarialidade! Max, halavatorio. Omédicodepois
morrerno officio de amar aquelleSenhorque por nos amar maaoperpassarpelosolhos, Historiadosseculoscomosim-mãonosolhosounabocado
morreu? Ounãocremosdeféque, morrendoassim, vamosamortecidospelosuordaagobolosdo maisferozdespotismo, trodoente" Pravda.
continuaresseamornaPatriaemoutravidaaquenão suc- nia, tonoessequadrotragicodamaisnegratirania, domais

remorsosnãosentiriaasuaal-Lenine, Staline, etc.ficamnadeexaminarum venereopõea

Devido á máorganisaçãomul
queelefabricousobreasruinasbarbaroselvagismoedamaistiplicam-seosacidentesdetra
dos Tzares da Russia !Bedeamorte?Entretantaspessoasde todos osestados, dos

sexosidadese profissões, quetem prestimopara servir a
Deus, sóeu nãoterei prestimo?

Tantosquemeiamatraznocaminhodaobservanciada
LeiDivinaoudaPerfeiçãoEvangelica, já agoravão muito
adeante: eeusemprecaminhareiaomesmopassotardio e
cançadoe interpolado, comosetiveracertosos espaçosda
vidaoumeimportassempoucoosprogressosda virtude?

cruel escravidão ! balho .
No Ural ha milhares de ope

ceramnopercurso, Dollfussajoelhou
sediantedoaltardoSantissimoSacramento, onde ficou muito tempo em hu
mildeoração. Depoisfoi recolher-se
um poucodiantedo grandequadro
de Nossa Senhora, no altar -mór .

Depois regressoua pé áChancelaria.
È um beloexemplode coragemede

fé ogestodêsteinsignificantegrande
homememquea Europatodatemos
olhospostos.

XXXVI

Ao divino Prisioneiro

Vimoscantar louvores a JesusHos
tia, a JesusSacramentado, ao Jesusdas
ncssas cathedraes, ao Jesus da nossa

aldeia,aoJesusdanossaaldeia,ãoJesusdanossaprimeiracomuuhao,que
Jesusdaanossaincidade, oJesusqueao
rejuvenesceasalmascansadas, ao Jesus
querecebeuoultimoalentodosnossos
paes.VimosadoraraJesusHostia,queanossaforça, a nossa consolação, a
Jesusque um dia nos abrirá as portas
do Céu .

Cardeal Leme

A doutrinade Marx, apesar Sim, carosleitores, o comu-rariosmutilados. Os incidentes
de todasas condiçõesseremnismo faliu desastrosamente, seguiramaproporçãode14.430,
propiciasparao seu desenvol-nãovosiludais. Na Russianào 26.958, 37.947.
vimentoecompletarealisação, hahomenslivres; haescravos"Troud ." Eis como no regi- Por ocasião de um imponente

em todos os estados e profis-ofismesovieticosecuidadoope-CongressoEucaristiconoBrafaliudesastrosamente.

EiaamemosdeverasaDeus, estimuladosdoexemplode
= tantosqueoamantanto.EesseSenhorpiedosissimoelibe- tegoricamente, osbeneficiosdadiagemeácorruçãomaisabje-narialidade, maisnegroemais

promiscuidadede sexos, sendo çõescomunistas.

Os comunistas- bolchevistassões.Piorainda; hamilhõesde rario; comoseasseguraaassis- zil, a CamaradosDeputados
nãotemfeitomaisdoqueumaseresracionaisquesãotratadostencia,emcasodedoença, ouenviouaomesmoCardealD.
sementeirade odios, edesespe-comodetritoshumanos.Ascrian-de invalidez; comoseresolvemSebastiãoLemeestetelegrama:
raçõesem todosos camposda cinhas, queo Estadoemancipouosproblemasda vidaoperária! «Cumprindo um voto formulado pelo
acçãosociale daeconomiapo- do poderpaterno, fogemdos O quadroque aí fica estápin- sr. JoaquimSallese unanimemente
litica.Osfactosdesmentem, ca-laresparaseentregaremáva- tadoaode leve, porqueeleé, aprovadopelaCamaradosDeputados,

tenhoahonradetransmitirav. exc.
revoluçãosocialqueumdiacta,aosbandos,emdesenvoltatragico, nasdiversasorganisataCasadoCongressoNacional, peloralissimoajudaránossosintentoscomsuagraçae coroará

nossostrabalhoscoin suagloria. "
Queteparece, meucaroleitor?Não concordascomo

judiciosoarrazoado do sapiente oratoriano?

Quedesculpatenstu lá escondidano recessoda tua al
maparanão ser santo ?

Sete desculpas, cadavezmaiste culpasde o nãoser.

sonharam .

Das ruinas fumegantes do esfaqueadas, presas, ou abando
vastoimperiorussolevantam-senadas, comodetritoshumanos!

Alter .

maas manifestações de aplauso des

CongressoEucaristico tão brilhante
mente realizado nesta capital para co
memoraro primeiro centenário da nos
saindependenciapolitica, e quetão al
tomanifestouo elevado patriotismodo
episcopadobrasileiro . Apresento a v .

Tomadesdejá a resoluçãofirme, maseficaz, de nãocui- Este numero foi vi- ex. rev, ma,osprotestosdaminhamais

dardoutracoisa, enquantoviveresneste mundo, senãode
sersanto: ou, poroutrostermos, de subordinartodos os

Setantos, semilhares, semilhões, o puderamser, por-teuspensamentos, palavraseacções,aointentobemassen
queéquetu o nãopodessertambem?Dequemé o pro- tedesersanto. Seassimprocederes, eute garantoemno
weito, se o fores ? Teu e só teu. E se ainda o não sabes, des- me de Deus a tua felicidadeeterna.
dejáo fica sabendo: se não fores santo, não serás feliz nes

temundoe menosno outro. Vá, animo!

XXXX XXXX XXXX XXXXXX XXX te, ouve-sea voz antipáticada

por ali espairecer.
A Abelhruca, apenasaouve,Ninguem vê o argueiro ... donaPegaspareira, queanda

XXXXXXXX

Afonso.

sado pela
Comissão de Censura

000 ■■■■■■■■

altaconsideração. (a) Arnolfo Aze
vedo , Presidente da Camara dos De
putados».

E as Vozes de Petropolis ano
Jesus Cristo ! Nunca tam um factofrisante, sucedido

as nações encontrarão por ocasiãode uma procissão
educador que o igua- Eucaristica :
le !

D'Hassonvills , da Academia «Um protestante inglez , de passagem

Francesa . peloRiodeJaneiro, assistia, entrein

-Porque estámala entrada? aflitoe crentenas afirmaçõesbado, porque sou senhorade
-Ainda opreguntas, toleirão? levianasda embusteira: ideais avançados, inovadoras ...

Porqueestá voltada ao norte, -Tem vossa alta capacidade -Mas não pode apresentar

quandodeviaservoitadaaosul. muitarazão, donaP■ga. Nós noso dequalquerparentede
de como ni-Responde-lhe quevá tratar somosuns pobres ignorantesvossaalta capacidade

#X_X_X_X_XXXX resmunga:
-Oh maridinho, quearrelia! dasuavidae nosdeixetraba-das conquistasdo progresso. nhomodêlo? insisteaAbelha

progredir. Se vossacapacidade-Não sejais massadores! Fi

Ograndeazáfama, a construir ol nascerãoosnossospequerruchos MestreAbelharuco, criaturanosfisesseum favorzinho! ... caicoma casacomoquizerdes
-O quedesejas? interroga, e nãovos importeiscoin a mi

seuninho. Apóslautoalmoçoeandasque nempapa-açorda! sasbisbilhoteiras,T'arrenegoes-calmaedelicada, elucida:
deabelhas, vai afiaro seubico Cadavezquevaisbuscarbarro, tasfaladeironas, quenadatêma -DonaPêga: osmeuspais, enfatuadaesoberba, adonaPê-nhaouadosmeus! retruca,
nosseixosreluzentesdo riacho demoras-te imenso! Tu nãovês fazer! avós, etodaa famíliaabelharu-ga, mirandoescarninhaa Abe-malhumorada, donaPêga, ba

MestreAbelharucomuito né do e vês-me apoquentadana VeráVerásque a intrometidavemlharempaz- aconselha, indigna-Masdesejamoscivilizar-nose ruca.

Lio,muitotrabalhador, andaempressadepôrosovosde quemeterobicoondenão é cha- da, aAbelharuca.
pequerruchosmada, comoécostumedasocio

tendo as asas ein retirada .

quepassavapertinho e logo os vizinhosque já têm a casa MestreAbelharuconem tem-casempreassimconstruíramos Tharuca.-Que vossa alta capacidade -Surriada ! Surriada !-asso
parte, a acarrearo barro neces-dêlesquásipronta?-Assim , co- po temde responder. Empolei-seusninhos, para se furtaremnosconduzaaoseuninhoparabiaumcasaldemelros, poren
árioásparedessólidasdasuamadrinha, nãoépordesprimorradaa donaP■ganumramoaosventoshúmidosdosul...
casa, do charco de dona R■. parasi, cujocoaxarmeagradafronteiroácasaemconstrução, Nisso, vocêssóprovampodermos, aprenderemseues-treosramosdumlaranjal.-Nin
Estendidaaosol, regaladissi-infinitamente, quemefurtoá logotomaomonóculoqueen quesãorefinadíssimosestúpi-clarecidoexemploas nemque seja como tranca !
manaindolênciadesenhorasemconversa,masprimeiroquetu cravanoolhodireitoe assumedos, rotineiros, inimigosdasleisdoprogresso.
xigênciasdeelegânciaoucon-doasnossasobrigações. atitudesdecríticobirrento. Iró- conquistasdo progresso! Ten- -Que vosleveao meuni

orto, donaRa convida mestre
Abelharucoásdelíciasdumapa-ascostaso que, diga-sede pas-menta:
estra.

últimasguemvéo argueronoseuôlho,

DonaRa, enfadada, volta-lhesnica, emrisadinhatrocista, co-desdeconvencer-vosdequeénho?!Aomeuninho?!
-Sim , minhasenhora. A mo

preciso e urgente esquecer o

sagem, nada incomodoumestre -E ' precisoignorartodasaspassadoefazersócoisasnovas, radadumsábio, comovossaal

As donas Pègas a quererem
dar lições, quando o seu exem
plo é triste e lamentável, porque
jámaisacabamosseusninhos!

E o casal de melros assobia

Maséste, semfaltarásregrasAbelharuco. Esteparte, açoda-leisdearquitecturaparacons-melhores, muitomelhoresquetacapacidade, nãopodedeixar
decortezia,sedesculpa-se, entredo, levandonobicopedaçosdetruircasatãodefeituosa! Oh! asantigas. Enãoatentais,paler-desermodelodeperfeição- deram, assobiaram, galhofeiros,
véniase zumbaias: barroedirige-seaogalhoforteparvajolas! Poisvocêsnãoveêmmas, queestaisaempregarbar-claramestreAbelharuco.

Jáétarde, comadrinha. A doálamonovito, ondeêlee aqueaportadaentradadeviaserrodemáqualidadenasparedes, Estendendoobico, desde
minhamulheré nervosae andamulherlançaramosalicercesda doladoopostoopostoáqueleeinquea oqueaslançaráa terra, malnhosa, deixandocairo monócu

abristes ?! Thestocardes? lo e desviandoo olhar compro

Aborrecida, a Abelharucain- metido, donaPêgaresponde, sê

humildade, ao sentir o

muadapor nãotermosaindaa suacasa.
asapronta. Tudo é chamar-me Mestre AbelarucosuspendeaO barro bem liso e torneado

tocumprimentodosmeusde-vaitomandooaspectograciosotarefa,olhaasabichonaepre- tervém, comdisfarçadoarridecamente-O meu ninho não está aca

tres:-Marido, eutantoteajudebojudopucarinho. Derepen- gunta:

Emilia de Souza Costa .

barha.ro


diferente e hostil, á passagem do prés­
tito. Desfilavam as associações, as ir­
mandades, o clero, os bispos. Ao pas­
sar o carro triumfal, o sincero protes­
tante assumiu um aspecto mais grave, 
cessou talvez os comeniários ironicos 
que fazia era pensamento e por fim, 
não podendo mais conter-se. caiu de 
joelhos e exclamou, debulhado em la­
grimas:

— Não, não pode ser um symbo- 
o, como me ensinaram. Uma cidade 
nteira num entusiasmo de fé, numa 

explosão de amor e ventura... Não! 
nào póde ser um symboio. E o proprio 
Jesus que está passando! Eu creio! 
cu creio !»

*«0^ O A
Assistência Nacional! Conferência

XXXVII

Presença de espirito

Os homens de génio, ás 
zes, alcançam mais com um

Assinaturas pagas 
para 3934

A convite da Comissão da 
। União Nacional do Distrito de 
l Braga, vem hoje àquela cidade, 

, J £ I afim de ali realisar urna confe-
A exemplo do que se faz nos । rênda de propaganda do Esta- 
ítac Hn nnrfe da Fnrona. anro-! ■ x, Qr José 4<rras

aos Tuberculosos

paizes do norte da Europa, apro-
veitando a quadra festiva que 
passa, vae a Assistência Nacio­
nal' aos Tuberculosos fazer, na 
mais larga escala, uma distribui-
ção do «Selo Antí-Tuberculoso» 
pòr todos os recantos do Paiz. 

v ' Nesta conformidade, a todosdi-
to espirituoso, do que com ou­
tra qualquer operação.

O caso de Salomão com as 
duas mães não é unico. Veja-

Epaminondas, tendo-se-lhe ar­
rombado a cadeira quando es­
tava para travar jieleja, disse sem 
se descompor; È sinal que nào 
devemos sentar-nos, mas ficar 
direitos e de pé! —■ E os solda­
dos tomaram o dito como bom 
agoiro e venceram.

Alexandae, no apogeu do po-
der, é convidado a desatar o 
nó gãrdlo; em vez de o desatar 
com as rnàos córta-o com a es­
pada.

Cesar, desembarcar na
África, escorrega e fica estate­
lado no chão. Sem se desconcer­
tar, diz para os soldados: È bom 
sinal, amigos-, a África está de­
baixo de mim. E a sua queda foi 
olhada como uma posse.

Consalvo, o grande capitão, 
tmdo pegado o fop.o na polvo- 
ra, quando estava para assaltar 
o Duque de Nemours, exclamou: 
Vencemõs! O incêndio significa 
que não precisaremos de artilha­
ria«

Os soldados, em vez de de-
sanimar, redobraram de 
gem e triumfaram.

cora-

aqueles que teem o seu nome 
inscrito no Anuário Comercial a 
A. N. T. envia um instante ape­
lo, acompanhado de cinco selos 
apenas, no valor de Esc. l$00, 
iniciativa que, tendo por base o 
Natal dos tuberculosos pobres, 
se destina evidentemente a coad­
juvar a admissão e internamen­
to desses infelizes doentes nos 
nossos Sanatórios.

Assim, vae esta Assistência 
distribuir, pelo correio, 240.000 
envelopes contendo 1.200.000 
selos anti-tuberculosos, o que 
representa um extraordinário 
e interessante trabalho do seu 
pessoal da Secção de Propagan­
da, em beneficio de quem tanto 
necessita de auxilio e coadjuva- 
ção de todos.

Dar-se-ha o caso, impossível 
de evitar, de uma entidade ou 
pessoa receber mais do que um 
dos ditos envelopes, uma vez 
que os seus nomes estejam 
egualmente repetidos no Anuá­
rio Comercial; mas esse precal- 
ço certamente será desculpado 
pela compreensão do que se pas­
sa e pela boa vontade das pró­
prias pessoas que não deixarão 
de dispensar o seu obulo.

Nesta ordem de ideias, con­
vencido fico de que V. Exa. nos
prestará preciosíssima coopera­
ção nesta Benemerita Obra, pro-

XXXVIII

Caridade! caridade! casrsdade!

Nós os médicos temos obri­
gação estricta de saber con­
solar os nossos doentes, de lhes 
suavisar as agruras da doença.

Santa Maria Madalena de 
Pazi dizia que a alma vestida 
de caridade era quasi omnioo- 
tente.—-S. Gregorio Magno dis-■ 
se, queda virtude da caridade 
dependem todas as virtudes, da 
maneira que muitos ramos pro­
cedem da mesma raiz. — E a 
Santa acima citada acrescenta­
va: Na oração ajuda-me Deus; 
nos exercidos de caridade ajudo 
eu a Deus.

do Novo o Exc. mo

Almanaque 
da Juventude

Doente

Dignou-se mandar pagar a sua 
assinatura oara o proximo ano 
o Ex.m0 Sr.' Álvaro Ferreira de 
Melo e Andrade, da casa das

Antonio Marques, secretário I cemos. 
geral do Supremo Tribunal de | 
Justiça e membro da Comissão I 
Central da União Nacional.

;, pelo que muito agrade-

Triduo em Cavez
Pela categoria do conferente! 

e ainda pelo palpitante assunto ------ , -
de que a conferencia é objecto, dias o do Sag - Ç‘
é decrêr que a sessão Jesns naquela freguesia^pej to 
muito concorrida. As pessoas

Efectuou-se nestes últimos

cente ao concelho de Cabeceiras
de Basto, sendo hoje celebradaque deste concelho desejem as- de Basto, senão n° e 

sistir á referida conferência de-1 festa solene no templo da i t . 
vem solicitar os cartões de ad- em honra de esin> De iccn A
missão ao exc.mosr. Adminis- 
tradordeste concelho.

imotas que vão sêr ti- 
radas da circulação

A administração do Banco de 
Portugal resolveu retirar da cir­
culação as notas de 100S00, efí­
gie Diogo do Couto, que podem 
sêr recebidas em pagamento ou 
trocadas, nas caixas da séde do 
Banco, em Lisboa, ou da Caixa 
Filial do Pôrto, e nas demais 
delegações daquele estabeleci­
mento, até 31 de Dezembro do 
corrente ano, e, depois desta da­
ta, só podem ser pagas na séde.

As notas de 10§00, efígies 
Marquês Sá da Bandeira e Eça 
de Queiroz; 5800, efigie D. Ál­
varo Vaz de Àlmada, e. 2850, 
efigie Mousinho da Silveira, 
deixam de ter curso legal, a par­
tir de 31 de Dezembro próximo, 
e depois dessa data, só serão 
pagas na séde do Banco, em 
Lisboa.

Aniversários

ovolc -----------, r—q Festivos — Dia 19, o 20.° do
movendo o que houver por sr. Arcilio d’Araujo Ribeiro, co-
conveniente no sen conceitua-
dissimo Jornal, onde muito de­
sejávamos fosse posta com o 
maior realce esta nossa iniciati­
va, a qual, não debilitando as 
receitas de quem quer que seja, 
pelo pouco que se pede, belís­
simo resultado poderá produzir, 
pelo muito que será possivel 
recolher.

Aceite V. Exa., Sr. Director, 
os nossos antecipados e mais vi­
vos agradecimentos pelo que se 
dignar fazer em favor da A. N. 
T. e dos seus doentes pobres e 
bem assim pelo carinho que dis­
pensar á ideia efectivada, com os 
meus cumprimentos de muita 
consideração e particular apre­
ço.

A bem da Nação

merciante nesta vila;—dia 21, o 
62.° do pároco de Lanhoso rev. 
Francisco Esteves Pereira.

parte doutrinal e oratoria esteve 
a cargo do nosso ilustre abade 
rev. Josè Antonio Dias.

Em Calvos

Hoje de tarde terá logar na 
igreja paroquial de S. Gens de 
Calvos o sermão das Almas que 
será proferido pelo digno páro­
co de Rendufinho rev. Aiberto 
d a Cunha Monteiro. Amanhã 
heverá confessores para os fieis 
que desejarem abrir seus cora­
ções ao balsamo salutar da Pe­
nitencia.

Convite
A Mesa da Misericórdia
Hospital «Antonio Lopes» 

desta vila, convida o povo
e

Camara Municipal dal ' m., dc car^u,.,. 

Póvoa de Lanhoso

Concurso para Aferidor de 
Pesos e Medidas

A Comissão Administrativa 
Municipal de Póvoa de La- 
nhôso faz saber que se acha 
aberto concurso documental, 
por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
dêste anúncio no Diário do 
Govêrno, para provimento 
do lugar de aferidor de pe­
sos e medidas, com o venci­
mento mensal Esc. 60^00 e 
os demais proventos que por 
Lei lhe possam ser atribuí­
dos.

Os concorrentes deverão 
apresentar os documentos que 
a Lei exige, na Secretaria da 
Câmara, dentro do referido 
praso.

Póvoa de Lanhoso. 11 de 
Dezembro de 1933.

(189) 
O Presidente da comissão,

Vivamente recomendamos aos 
nossos bons amigos, assinantes 
e leitores o assunto da carta 
anterior que nos merece a ma- 
xima simpatia.

Viaturas automóveis

Todos os proprietários de via­
turas automóveis, que residam 
nêste concelho, são obrigados a 
entregar na Secretaria desta Câ­
mara, de 1 a 15 de Janeiro de 
1934 uma declaração por escrito 
do numero e ca -acteristicas de 
cada uma das referidas viaturas 
que possuam em 31 de Dezem­
bro corrente, em duplicado e 
com a indicação de estarem ou 
não em condições de circular,— 
sob pena de Esc. 500S00 de mul­
ta por cada veiculo não declara­
do ou falsamente descrito.

Para êsse efeito serão distri­
buídos gratuitamente na mesma 
Secretaria impressos respectivos.

Batisado

José Maria de Sousa Cruz.

Assinai e propagai o jornal
Fcvós de Lanhoso

Na freguesia de Taboaças do 
visinho concelho de Vieira, foi 
batisada uma filhinha do Snr. 
Bernardino José Antunes e da 
Sr.a D. Maria Barbosa Antunes, 
proprietários daquela freguesia, 
que recebeu o nome de Madale­
na de Fatima, tendo por padri­
nhos seu irmansinho Adoario Jo­
sé Antunes e sua tia D. Josefina 
da Trindade Vieira.

Parabéns.

Nos dias 20 21 e 22 do cor­
rente fazem anos os meninos 
Aderito da Silva Vieira e Ma­
noel da Silva Vieira e a me­
nina Zulmira da Silva Vieira, 
todos filhos do nosso amigo e 
assinante Snr. José Antonio da 
Silva Vieira, proprietário da 
casa de Rial de Lanhoso, aquem 
apresentamos os nossos parabéns.

*
No dia 8 do corrente, dia de 

N.a Senhora da Conceição, com­
pletou o seu 35.° aniversario o 
nosso presado amigo e assinante 
e bom amigo Ex.m0 Snr. José 
Augusto Lima, activo viajante 
da casa «Sociedade Comercial 
de Malhas e Miudezas L.da» do 
1- orto.

S. Exc/ encontrava-se aqui 
nesse dia e em comemoração do 
seu aniversario entregou-nos pa­
ra os nossos pobres a quantia de 
cinco escudos.

Agradecendo a oferta aos nos­
sos pobresinhos, felicitamos es­
te nosso bom amigo desejando 
que esta data se repita por mui­
tos anos.

Fúnebres—Hoje, 17, o 13.0 da 
sr.a D. Maria Rosa Almeida e 
Silva, mãe do sr. Avelino Joa­
quim Fernandes, desta vila, e o 
4.° do glorioso Marechal Gomes 
da Costa, — dia 18 o 7.° do sr. 
Antonio Manuel Lopes Veloso, 
de Calvos; — dia 19, o 7.° do 
saudoso rev. Olímpio Rebelo, 
de Travassos, o 4.° da sr.a D. 
Maria Irene da Rocha e Silva, 
de Aguas Santas e que foi pro­
fessora oficial em Ajude, e ain­
da também o 4.° da sr.a D. Isa­
bel Fereira de Carvalho Vascon­
celos, de Verim;—dia 21, o 11.° 
da sr.a D. Suzana Rosa Novais 
Fonseca, desta vila, e o 7.° do 
sr. Zeferino Antonio Fernandes, 
de Nasce, S. Gens de Calvos;— 
dia 22, o 6.° do inolvidável bem- 
feitor desta terra ex.m0 sr. Anto­
nio Ferreira Lopes.

Nupcial—Dia 20, o 3.° do sr. 
Antonio da Cunha Monteiro 
com a sr.a D. Olimpia da Luz 
Monteiro, de Rendufinho, e o 
2.° do sr. Octavio Coelho d’Oli- 
veira com a sr.a D. Maria da 
Graça Vieira d’Ameida, da casa 
o Outeiro, desta vila.

deste concelho, a assistir a 
uma missa que manda cele­
brar no proximo dia 22, pe­
las 10 horas, na Egreja do 
Amparo, desta vila, para su­
fragar a alma do saudoso 
e grande Benemerito desta 
terra Antonio Ferreira Lo­
pes, pelo que já se confes­
sa agradecida.

Povoa de Lanhoso e Se­
cretaria da Misericórdia e 
Hospital «Antonio Lopes» 
15 de Dezembro de 1933.

(191) A Meza.

Objecto de arte

No estabelecimento do Snr. 
Artur de Jesus Pereira, desta 
vila, encontra-se em exposição 
uma linda capela (oratorio) fei­
to de castanho e de muito valor 
artístico.

Este objecto foi feito nas ofi­
cinas de merceneiro do nosso 
grande amigo e conterrâneo Sr. 
Adelino Silva, da rua de Santo 
Izidro n.° 56—Porto aquem se 
pode dirigir quem pretender 
objecto egual.

Revistas

Temos em nosso poder bas­
tantes exemplares deste precio­
so reportorio para procedermos 
á sua distribuição. Quem quizer 
munir-se dêle pode dirigir-se á 
tipografia do nosso jornal, onde 
é vendido pela módica quantia 
de 50 ctv. São 160 paginas de 
solida leitura instrutiva, edifi­
cante e amena.

Jaz no leito dado; ave ’ • 
te enfermo, o sr. Mi; -
um dos actuais sole s

T JvouN. R. do Pôsto de 
Como bom milit 

peramos de Deus q 
te o encontremos 1 
saude, completamente

p ' é LoreS 
dc

30.000100
Dão-se sobre 1/ ipoteca 

em terras.
Para informações nesta re-

dacção se diz.

Futebol

(186)

Em Guimarães jogou o seu 
primeiro desafio oficial em dis­
puta do campeonato distrital 
com o Victoria. daquela cidade, 
o Sport Club Maria da Fonte, 
desta vila.

Ofereceu-nos este desafio o 
resultado de 5—2 a favor do 
grupo vimaranense. Não traduz 
porem este score o legitimo va­
lor dos dois grupos, pois o ven-
cedor não se encontra em 
lhor forma que o vencido.

A exibição do Victoria 
foi superior, devendo o 
triunfo á circunstancia de

me-

não 
seu 
ter

jogado no seu pequeno campo 
e a ter sido mais favorecido pe­
la sorte.

O fim do jogo chegou com o 
Maria da Fonte a dominar es­
magadoramente o seu adversa- 
rio.

A arbitragem, embora procu­
rasse a imparcialidade, foi pre­
judicial ao nosso grupo.

Parte dos assistentes que eram 
muitos, adeptos do Victoria, ex­
cederam-se grosseiramente.

Desloca-se, hoje, a esta vila, 
o Sporting Club de Fafe que 
vem efectuar um desafio com o 
S. C. Maria da Fonte, para o 
mesmo fim.

Misericórdia e Hospi­
tal “Antonio Lopes,,

Anuncio
Faz-se publico que até ás

12 horas do dia 26 
corrente, serão recebidas

do 
na

Continuamos a receber com 
toda a regularidade o Mensagei­
ro do Coração de Jesus, o Ar­
quivo Nacional e o Senhor Dou­
tor, revistas que nos merecem 
toda a atenção pela matéria ne­
las tratadas.

Agradecemos a sua remessa 
ás respectivas direcções.

Secretaria da Misericórdia e 
Hospital «Antonio Lopes», 
propostas em carta fechada 
para o fornecimento do lei­
te de vaca necessário ás 
exigências da mesma Casa 
Hospitalar durante o l.° se­
mestre do ano de 1934 e 
devendo as mesmas ter por 
base o preço de cada litro.

As propostas apresenta­
das serão abertas em ses­
são extraordinária da respe­
ctiva Mêsa, a realisar no 
mesmo dia pelas 14 horas, 
na sala das suas sessões, a 
qual desde já reserva o direi­
to de proceder a licitação 
verbal entre os proponentes 
e tendo por base o minimo 
preço apresentado nas pro­
postas então abertas.

Mercado semanal

Na passada quinta-feira, o pre­
ço dos generos foi o seguinte:

Milho branco 
Feijão »

» amarelo
» miudo 

Centeio

(20 litros) . 15^50
V

w

11

II

II

II

II

II

Batata (alqueire) 
Castanha (raza) 
Ovos (duzia)

. 28^00 

. 24^00 

. 16^00 

. 13^50 
. 9$00 
. 10^00 
. 5S50

As condições a que es­
tas devem obedecer acham- 
se patentes na Secretaria 
do Hospital, em todos
dias uteis, desde as 10 
12 horas.

Povoa 
cretaria

de Lanhoso e

os 
ás

Se-
da Misericórdia e 

Hospital «Antonio Lopes», 
de Dezembro déaos 14

1933.
(188) 

O Provedor,

Arlindo Antonio Lopes.
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Confor s do com os Sa 
tos da Igreja, faleceu 
após dcloroso sofrirm 
sua casa á rua do Iv 
Saldanha, na Foz do D< 
nosso prezadíssimo atr 
João Lourenço da Fonse 
tinho, pessoa estimadissi 
las suas primorosas qua

Pertencendo a uma dis 
milia do Alentejo, onde 
há longo tempo fixára a 
sidência no Pôrto, onde
da ma 
sidera
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Tini, 
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e mais justifi

morte causou 
rosa mágoa.
83 anos de id
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loso Ferreira de Cott 
nhado do nosso preza 
sr. Augusto Veloso I 
tio do nosso amigo si 
gusto Man Veloso

O seu fui vai que s 
no dia 8 rev tiu a n 
plicidade, lonstituind 
uma sentida homenag® 

A’ familia enlutád 
mente á desolada espt 
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Confortado com os S; 
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JltOSl 
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lugar de Paredes, FonfArcd 
Snr. Adriano Francisco Gd 
ves, sendo o seu funeral rei 
do hontem.

A sua extremosa esposa, 
e demais familia, os nossosi 
mes.
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umas 
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misto 
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gema
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sia de Lanhoso, faleceu s ' . 
Maria Rosa da EncarnacE cf । dè çr;
laça, casada com o sr. A 3* 
Pereira, proprietário e ver.;’ a . ’
de peixe. Tinha 76 anos >
natural de Cunha, concelho 
Braga.

Por sua alma houve quai 
feira passada oficio e missa
nebres na capela do Horto, 
do em seguida enterrada no 
miterio municipal.

se en 
do p 

E' 
mos

si b°s, 
t mas

—Na mesma freguesia dei 
hoso também faleceu o inocei 
José Joaquim, de alguns dias 
idade, filho do sr. Manoel B 
miro de Matos, lavrador cas 
morador na casa da Cal, 1< 
do Pregai.

PERDEU-Sf
Perdeu-se no dia 7 dest 

parte duma canêta de tint " 
manente. ।
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cção. i '
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Vae a Brac
Não esqueça tomai : 

na Brazileira. E uma d
Café saudavel e saber 

simo.

A 
ja 
c<
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H-

diferente ehostil , á passagemdo pres
tito . Desfilavam as associações, as ir
mandades, o clero, os bispos. Ao pas
sar o carro triumfal , o sincero protes
tante assumiu um aspecto mais grave ,
cessou talvez os comeniários ironicos
que fazia em pensamento e por fim,
não podendo mais conter -se, caía de
joelhos e exclamou , debalhado em la
grimas:

- Nào , não pode ser um symbo
o, como me ensinaram . Uma cidade
nteira num entusiasmo de fé , numa
explosão de amor eventara... Não!
não póde ser um symbolo. E o proprio

POVOA DE LANHOSO

CRONICA DA POVOA

Assistência Nacional
aos Tuberculosos

A exemplodoquesefaznos
Jesusqueestápassando! Eucreio! paizesdonortedaEuropa, aprocu creio ! »

XXXVII

Presença de aspirito

veitandoa quadrafestivaque
passa, vae a AssistenciaNacio
nal aos Tuberculosos fazer , na

imaislargaescala, unadistribui
ção do Selo Anti -Tuberculoso "
por todos os recantos do Paiz .

Nestaconformidade, a todos

Conferência

A convite da Comissão da
União Nacional do Distrito de

Assinaturas pagas
para 1934

Almanaque
da Juventude

Doente

17

Vic
Jazno leito dadô , graven

Temosemnossopoderbas- teenfermo, osr.MiguelMart
tantesexemplaresdesteprecio-umdosactuaissoldadosda
soreportorioparaprocedermosN.R.do Pôstodestavila, Vou

Comobommilitar, que&toresásuadistribuição. Quemquizer
munir-sedêlepodedirigir-se á peramosdeDeusquebrevemde
tipografia do nosso jornal , onde te o encontremos de per cautel

évendi ude , completamente resta tra

de50ctv. São160paginasdecidodasuamesmasauded
solidaleiturainstrutiva, edifi
évendidopelamodicaquantiasaude,Dignou-seinandarpagara sua

Braga, vemhojeáquelacidade, assinaturaparao proximoano
afindeali realisarumaconfe-oEx.moSr.AlvaroFerreirade
rênciade propagandado Esta-Meloe Andrade, da casadas

do NovooExc. moExc. o Sr.Dr.JoséAgras, peloquemuitoagrade
AntonioMarques, secretáriocemos.
geraldo Supreno Tribunal de
Justiçae membro da Comissão
CentrCentral da União Nacional .

Triduo em Cavez

Efectuou-se nestes ultimosPela categoria do conferente
e ainda pelo palpitante assunto
dequea conferenciaéobjecto, diaso doSagradoCoraçãodeOs homens de génio, ás ve

zes, alcançammaiscomumdi
toespirituoso, doquecomou aquelesqueteemoseunomeé decrêrquea sessãoseráJesusnaquelafreguesiaperten
tra qualquer operação.

O Salomão

mos :

casodeSono comas , companhadodecincosales

Epaminondas , tendo-se-lhe ar
rombado a cadeira quando es

inscrito no Anuario Comercial a muito concorrida. As pessoascenteaoconcelhodeCabeceiras
A. N. T. envia instante ape

destesistirá referida conferênciade
vemsolicitaroscartõesdead
missãoaoexcmosr. Adminisapenas, novalordeEsc. 1800,

iniciativa que, tendo por baseo
Natal dos tuberculosospobres,
se destina evidentemente a coad

tavaparatravarneleja,dissesemjuvaraadmissãoeinternamen
sedescompôr:È sinalquenãoto dessesinfelizesdoentesnos
devemossentar-nos, masficar nossosSanatorios.
direitos e de pé ! Eos soida- Assim, vae esta Assistencia
dos tomara■no dito comobom distribuir , pelocorreio, 240.000distribuir, pelocorreio, 200.000
agoiro e venceram .

Alexandae, no apogeu do po
der , é convidado a desatar o

selos anti -tuberculosos, o que

tradordesteconcelho.

Notas que vão sêr ti
radas da circulação

A administração do Banco de

cante e amena .

30.000 $ 00

Dão-se sobre 1. ipoteca

Para informaçõesnesta re
(186)

Bassendefestasoleneno templodainatriz
emhonrade JesusDeifico. A
partedoutrinaleoratoriaestevedacçãosediz.
acargodo nosso ilustre abade
rev. JosèAntonioDias.

Em Calvos

Hoje de tarde terá logar na

Portugalresolveuretirardacir-igrejaparoquialdeS.Gensde
culaçãoas notasde 100500, efi CalvoCalvososermãodasAlmasque

Futebol

Em Guimarães jogou o seu
primeirodesafiooficialem dis

putadocampeonatodistritalcomo Victoriadaquelacidade,
oSportClubMariada Fonte,

"extraordinariogieDiogodoCouto, quepodenseráproferidopelodignoparo
sêrrecebidasen pagamentoou co de Rendufinhorev. Aiberto

destavila.representa um

nógórdio; emvezdeodesatare interessantetrabalhodoseutrocadas, nascaixasdasédedoda CunhaMonteiro. Amanha
comasmãoscórta-o comaes pessoaldaSecçãodePropagan-Banco, emLisboa, oudaCaixaheveráconfessoresparaosfieis
pada . da, einbeneficiodequemtantoFilialdoPorto, e nasdemaisquedesejarenabrirseuscora

necessitodeauxilioecoadjuvadelegaçõesdaqueleestabelecicçõesaobalsainosalutardaPeCesar , ao desembarcar na

Africa, escorregaeficaestate- çãodetodos.
lado no chão . Sem se desconcer

mento, até 31 Dezembrodo nitencia.
Dar-se-lha o caso, impossivel correnteano, e, depoisdestada

tar, dizparaossoldados: Èbomde evitar, de umaentidadeouta, sópodemserpagasnaséde.
sinal, amigos, aAfrica estáde pessoarecebermaisdoqueun As notas de 10500, efigies
baixodemim. E asuaquedafoi dos ditos envelopes, umavez MarquêsSáda Bandeirae Eça

que os seus nomes estejamde Queiroz; 5500,efigie D. Alolhada como uma posse .
egualmenterepetidosno Anua-varo Vaz de Almada, e 2550,Consaivo, ograndecapitão, egualinerio Comercial; masesseprecal-efigie Mousinho da Silveira,

tendopegadoo fogo na polvo
ra,quandoestavaparaassaltarçocertamenteserádesculpadodeixamdetercursolegal, apar
oDuquedeNemours,exclamou: pelacompreensãodoquesepas-tir de31deDezembropróximo,
Vencemos! O incendiosignificasaepelahoavontadedaspro-e depoisdessadata, sóseràc
quenãoprecisaremosdeartilha-priaspessoasquenãodeixarãopagasna sédedo Banco, em
ria «

Os soldados , em vez de de
sanimar, redobraram de cora
gein e triumfaram .

XXXVIII

de dispensar o seu obulo .
Nesta ordem de ideias , con

vencido fico de que V. Exa . nos
prestarápreciosissimacoopera
ção nestaBenemeritaObra, pro

Lisboa .

Aniversarios

Convite

A Mesa da Misericordia

e Hospital"AntonioLopes"
destavila, convidao povo

Dia19, o 20.ºdo deste concelho, a assistira
inovendoo quehouverporsr.Arciliod'AraujoRibeiro, co-umamissaquemandacele
convenientenosenconceitua- merciantenestavila; dia21, o brarno proximodia22, pe
sejavamosfosse posta com o FranciscoEstevesPereira.

Festivos

Caridade! caridade!caridade! dissimoJornal, ondemuitode-62.doparocodeLanhosorev. las10horas, na Egrejado
Nós osmédicostemos obri- maiorrealceestanossainiciati

Ofereceu -nos este desafio o
resultadode 2 a favordo
grupo vimaranense. Não traduz

Frio stande
equeTem sido intensissimo outros

timos dias. Os homensto Entr
com dificuldade G suporterigos
quanto aos velhos, não falen mal,

É esticara perna .
garcontasa Deusdosdesvare
desta vida .

está m

esadê
Aqu
0s, es

No
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soares

Falecimento quem
ele-se
raiçõe

+
sosart

admin
camen
quevi

osque
razer

deed

cinema
João L. da Fonsecuenta

Coutinho

ConfortadocomosSacrasamen
V1

este legitimo onpordosdoisgrupos, poisoventosdaIgreja, faleceuo pris
cedor não se encontra em me
lhor forma que o vencido .

A exibição do Victoria não

foi superior, devendoo seu
triunfo á circunstanciade ter
jogadonoseupequenocampo
e a ter sido mais favorecido pe

la sórte .

O fim dojogochegoucomo
MariadaFontea dominares
magadoramenteo seuadversa
rio .

A arbitragem, embora procu
rasseaimparcialidade, foi pre
judicialaonossogrupo.

Partedosassistentesqueeram
muitos,adeptosdoVictoria,excederam-se grosseiramente .

Desloca-se, hoje, a esta vila ,
Amparo, destavila, parasu- o SportingClub de Fafe que
fragar a alma do saudosovemefectuarumdesafiocomogaçãoestrictade sabercon- va, a qual, nãodebilitandoas

solarosnossosdoentes, de lhes receitasde quemquerqueseja, Nosdias2021e 22 docore grandeBenemeritodestaS. C. MariadaFonte, parao
suavisarasagrurasdadoença. pelo poucoquesepede, belis-rentefazemanosos meninosterra Antonio Ferreira Lo- mesmofim.

Santa Maria simoresultadopoderáproduzir, Aderito da Silva Vieira e Ma

ParadiziaqueaMadienestidapelomaitoqueserápossivelnoeldaSilvaVieiraea mepes, peloquejáseconfes
decaridadeeraquasiomnino- recolher. nina Zulmira da Silva Vieira, sa agradecida.

tente. S.GregorioMagnodis- AceiteV. Exa., Sr.Director, todosfilhosdo nossoamigoe Povoa de Lanhoso e Se
se, queda virtudedacaridadeosnossosantecipadosemaisvi-assinanteSnr. JoséAntonioda
dependemtodasasvirtudes, davosagradecimentospeloqueseSilvaVieira, proprietariodacretariada Misericordiae
maneiraquemuitosramospro-dignarfazeremfavordaA.N. casadeRialdeLanhoso,aquemHospital"AntonioLopes"
cedemdamesinaraiz. Fa T.edosseusdoentespobreselapresentamososnossosparabens. 15deDezembrode1933.
Santaacimacitadaacrescenta-bemassimpelocarinhoquedis

en a Deus . consideraçãoeparticularapre
A bem da Nação

ço .

va:Na oraçãoajuda-me Deus; pensaráideiaefectivada, comos No dia 8 do corrente , dia de
nosexerciciosde caridadeajadomeuscumprimentosde muitaN. SenhoradaConceição, com. (191)

pletouo seu35.ºaniversarioo
nossopresadoamigo e assinante
e bom amigo Ex.mo Snr. José
Augusto Lima, activo viajante
da casa "Sociedade Comercial
de Malhas e Miudezas L.da " do
Iorto .

CamaraMunicipalde
Póvoa de Lanhoso

Concurso para Aferidor de
Pesos e Medidas

A Comissão Administrativa

Prof. , Lopo de Carvalho .

Vivamente recomendamos aos
nossosbons amigos, assinantes
e leitores o assunto da carta

anterior que nos merecea ma
xima simpatia .

Viaturas automoveis

S. Exc . encontrava -se aqui

A Meza .

Objecto de arte

No estabelecimento do Snr .

Misericordiae Hospi
tal "AntonioLopes,,

Anuncio

sua casa, a rua do Mare geme
pariste

Saldanha, naFozdo Dourooção,
nosso prezadisprezadissimoamigoamigo tab
JoãoLourençodaFonsecaom
tinho, pessoaestimadissimauldac
lassuasprimorosasqualidaEos

Pertencendoaumadistintorqu
milia do Alentejo , onde nacros
hálongotempofixáraasundire
sidêncianoPorto, ondegeTan
damaiore naisjustificadas
sideração .

angan
A suamortecausou po maiorso, dolorosamágoa. Confia
Tinha 83 anos de idaste e

Comocasadocoma sr. D. Sofia
losoFerreiradeCoutinho, meira

assa

egui
asa,
as, e

nhado do nosso prezado ami
sr . Augusto Veloso Ferreira
tio do nosso amigo sr. ct .
gustoMartinsVelosoFerreir

O seufuneralque seelectoma
nodia8 revestiua maiorsho
plicidade , constituindo od haixe

umasentidahomenagemdens irm
A' familia entutada, especsta

mente á desolada esposado
nado, apresentamossenticos
zames .

hora

leu a
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lambe
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Adriano Francise propGonçalves

Confortado coin osSantes du
cramentosda Igreja, faleceuqueQue
lugar de Paredes, Font'Arcad

Faz-se publicoqueaté ásSnr. AdrianoFranciscoDe Un
ves, sendo o seu funeral res umas12 horas do dia 26 do dohontem. to, e

corrente , serão recebidas na mistiA sua extremosa esposa,
Secretariada Misericordiaele demaisfamilia, osnossos
Hospital "Antonio Lopes", mes.
propostas em carta fechada

nessediaeemcomemoraçãodoArturdeJesusPereira, destaparao fornecimentodolei
seuaniversarioentregou-nospa-vila, encontra-se em exposiçãote de vaca necessárioás No logardo Pinheiro, fre
ra os nossos pobres a quantia de
cinco escudos.

Agradecendo a oferta aos nos
sospobresinhos, felicitamoses
tenossoboinamigodesejando
queestadataserepitapormuitos anos .

sia de Lanhoso, faleceu aumalindacapela(oratorio) fei- exigenciasda mesmaCasaMariaRosada Encarnaçãsd
todecastanhoedemuitovalorHospitalarduranteo 1.° se- laça, casadacom o sr.Ant
artistico . mestre do ano de 1934 e Pereira, proprietarioever.

ia m
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gema

erm
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cento
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anda

seenEsteobjectofoifeitonasofi-devendoas mesmasterpor de peixe . Tinha 76 anos
cinasde merceneirodo nossobaseo preçode cadalitro. naturaldeCunha, concelhodopgrandeamigoeconterraneoSr.
Adelino Silva , da rua de Santo As propostas apresenta

Braga .
Por sua alma houve quai E

Municipalde PóvoadeLa
nhôso faz saberque se acha Todososproprietáriosdevia
abertoconcursodocumental, turasautoinoveis, queresidam
por espaçode trinta dias, a nesteconcelho, sãoobrigadosa
contardasegundapublicaçãoentregarnaSecretariadestaCa-sr. D.MariaRosaAlmeidaepodedirigirquempretendersãoextraordinariadarespe-nebresnacapeladoHorto,sodos,

Funebres- Hoje, 17, o13.ºdaIzidron.º56- Portoaquemsedas serãoabertasem ses-feirapassadaoficioe missamos

dèsteanúncionoDiáriodomara, de1a15deJaneirodeSilva, màedosr. AvelinoJoa-objectoegual.
1934 uma declaração por escrito quim Fernandes, desta vila, e o

Go vêrno, para provimentodo numeroecaracteristicasde4.ºdogloriosMarechalGomes Revistas

do lugar de aferidorde pe cadaumadasreferidasviaturasdaCosta, dia18o 7.ºdosr.
sose medidas, con o venci quepossuamem 31de Dezem-AntonioManuelLopesVeloso, Continuamos a receber com

Verso
ctiva Mêsa, a realisar no do emseguidaenterradano mas
mesinodia pelas14 horas, miteriomunicipal.

-Na mesmafreguesiadeLeainna saladassuassessões, a hosotambemfaleceuoinocecaisqualdesdejáreservao direi-JoséJoaquim, dealgunsdiasbanc
mentomensalEsc. 60$00ebrocorrente, emduplicadoedeCalvos; dia19, 07.ºdotodaaregularidadeoMensagei. tode procedera licitaçãoidade,filhodosr.Manoel
os demaisproventosque porbui-nãoemcondiçõesdecircular, deartravasosdaRochaSilva, quivoNacionaleoSenhorDou-etendoporbaseo minimomoradora

com a indicaçãode estaremou saudoso rev. Olimpio Rebelo, ro do Coraçãode Jesus, o Ar- verbalentreos proponentesmirodeMatos, lavradorcas
Lei Thepossamseratribui
dos . sobpenadeEsc.500500demul-MariaIrenedaRochaeSilva, tor, revistasquenosmerecempreçoapresentadonaspro

taporcadaveiculonãodeclara-deAguasSantasequefoipro-todaa atençãopelamateriane-postasentãoabertas.
Os concorrentes deverão do ou falsamentedescrito. fessora oficial em Ajude , e las tratadas.

apresentaros documentosque
a Leiexige, naSecretariada
Câmara, dentrodo referido
praso .

Póvoa de Lanhôso . 11 de
Dezembro de 1933.

(189)
O Presidente da comissão ,

JoséMariadeSousaCruz

Assinai e propagaio jornal
Povoa de Lanhoso

Para êsse efeito serãodistri- da tambemo 4.º da sr. D. Isa- Agradecemos a sua remessa

buidosgratuitamentenamesmabelFereiradeCarvalhoVascon-ásrespectivasdirecções.
Secretariaimpressosrespectivos. celos, deVerim; dia21,0011.

Batisado

Novais
Fonseca, desta vila , e o 7.º do
sr. Zeferino Antonio Fernandes,

Mercado semanal

As condiçõesa que es

sião

Co

moradorna casada Cal, I chad
Jogo
rece
bene
osp
licar
serv

PERDEU - SE
Perdeu -se no dia 7 dest

tas devem obedeceracham
se patentes na Secretaria

do Hospital, em todos
diasuteis, desdeas10 áspartedumacanêtadetintNa passadaquinta-feira, o pre- 12 horas.Na freguesiadeTaboaçasdo deNasce, S.Gensde Calvos;

visinhoconcellodeVicira, foi dia22, o6.ºdoinolvidavelbem-çodosgenerosfoioseguinte:
batisadaunafilhinhadoSnr. feitordestaterraex.mosr.Anto
BernardinoJoséAntunese da nio FerreiraLopes.
Sr. D. MariaBarbosaAntunes, Nupcial- Dia 20, o 3.ºdo sr. Feijão

proprietariosdaquelafreguesia, AntoniodaCunhaMonteiroque o nomede Madale- com a sr. D. Olimpia da Luz

OS

manente .

Péde-se aquema achou
Povoa de Lanhoso e Se-vor de a entregarnesta

e cção.Milhobranco(20litros). 15$50cretariada Misericordia
amarelo

miudo

na de Fatima, tendopor padri Monteiro, de Rendufinho, e o Centeio
nhosseuirmansinhoAdoarioJo-2.ºdosr.OctavioCoelhod'Oli-Batata(alqueire)séAntunes e sua tia D. Josefina veira com a sr. D. Maria da
da Trindade Vieira .

Parabens .

28$00Hospital"AntonioLopes",
16800aos14deDezembrodeVae a Brag

(188)

1933.
13 $50

9 $00

GraçaVieirad'Ameida, dacasaCastanha(raza) 10 $00

o Outeiro , desta vila . Ovos (duzia) 5 $50 ArlindoAntonioLopes. Isimo .

O Provedor,
Não esqueçatomai

na Brazileira. É uma del
Café saudavel e sabo

V
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Vigarismo em acção
_____—_ ® ®---------------

,, u hoje entreter os meus 
h reS com o assunto da or- 

'Im do dia, para os prevenir e 
^l^telar, e não cairem no lo- 

1 traiçoeiro que lhes está pre- 
éo Pei°s aventureiros da 

( arte, ou por aqueles que, 
i tando arruinados e perdidos, 
I querem salvar’ Perdendo os
^feróu o mundo numa fase 
wíigosissima. Quem não tem es-

ítnal quem tem e Possue nã0 
»‘ tá melhor. Aqueles passam fo- 
w ? e privações, estes sofrem 
1 Ldêlos, temores e sobresaltos. 
dGqUeles teem tormentos fisi-

■ *,4(oS estes tormentos morais.
M No n16*0 de toda esta con.íu' 

■do ouve-se a vóz do Destino 
y r estrondosamente — salve-se 
lSLn puder—quer dizer : acau- 
1 , .Se cada um dos logros, das 
I íicões, d°s enganos, dos fal- 
I Lamigos—só quem tiver tino

Linistrativo, e viver economi- 
’ ente, poderá salvar-se. Os

1 L vivem no fausto e no luxo;
s que se entregam ao goso e 
razer; os que vivem da vaida­

de da arrogancia; os que fre- 
bo ^tam casas de jogo, teatros e 

’ inérnas, necessariamente, forço- 
!imeiite, hão-de comprometer a 

i Ja vida ou a dos outros. E’ 
oor isso que dentre estes sur- 
L como por encanto, os vi- 
nristas, pondo a sua arte em 
Ho, Para se agarrarem á um- 
atabua de salvação. E fazem 
tom negocio, sem grande difi-

PELAS ALDEIAS
Ferreiros, 12

O Apostolado da Oração 
--Está, finalmente, estabeleci­
do nesta freguesia.

Depois de varias praticas e 
conferências feitas pelo virtuo­
so e ilustrado beneditino D. 
Anselmo da Cruz, durante as 
novenas da Imaculada Con­
ceição, toda a freguezia com­
preendeu a necessidade de se 
organisar espiritualmente e se 
inscrever nesta santa obra, pa­
ra melhor assegurar a sua eter­
na salvação.

Devido ao zêlo inexcedivel 
do prégador, a graça de Deus 
actuou profundamente nas al­
mas.

Zeladores e zeladoras per­
correram os respectivos loga- 
res sendo muito bem recebidos 
por todos. Também se organi- 
sou a Cruzada eucarística 
apenas com o intuito da con­
fissão e comunhão mensal.

Não se exigem uniformes, 
mas apenas o lenço branco e 
facha com cruz vermelha—os 
tempos que correm não vão

Geraz, 14
Quem tiver lido estas sim

Brunhais, !4

At em tiver lido estas sim- Consorcio—Na igreja des- 
p es con espondencias ha-de, ta freguesia celebraram o sacra- 
ju gar-meum tagarela insupor-' mento do matrimonio os srs. tavAl rum __ 1 <• ' _ „tavel que escreve por desfas­
tio, ou por nao ter que fazer. 
Ora quem fizer tal juizo en­
gana-se redondamente. Se
aqui escrevo alguma coisa é 
só por amor ao nosso jornal. 
Quantas vezes tomei a reso­
lução de não mais colaborar 
neste semanario por falta de 
tempo para me dedicar ao es­
tudo, e por falta de saude e 
boa disposição para escrever. 
Mas qual? Não ha meio de

Augusto Gonçalves da Cunha 
e D. Elvira Vieira de Matos. 
Anelo-lhes um futuro de feli­
cidade.

Missa—No dia 11 o rev. 
pároco desta freguesia cele­
brou missa por alma de sua 
falecida irmã Maria da Gloria 
Antunes.

das obras, tem contribuído com ' 
as suas esmolas e donativos, nâo I 
sabe ainda quanto se gastou na 
igreja nem quanto têem rendi­
do os peditórios e donativos a 
êsse fim destinados. Contudo, 
há uma comissão encarregada 
dessa administração, isto é, de 
receber a receita e fazer a des- 
peza. Mas do que essa comissão 
se não lembra é de que está a 
administrar o que é dos outros, 

I isto é, o que é da freguesia, e 
que ela, ou sejam os seus habi­
tantes, querem saber, e a isso 
têm direito incontestávél, das 

i contas dessa administração, isto 
। é, querem saber o que é feito 
do seu dinheirinho.

j Era bom, portanto, que essas 
contas, da receita e da despesa, 

। fossem afixadas em lugar públi-

Noticias de Vieira

Melhoras—Os Snrs. José co, para que a freguesia não te- 
Fernandes e sua dilecta espô-i nha ensejo de fazer comentários 
sa 0!. Leonidia Fernandes es- (

deixar isto porque o coração 
pode mais do que a cabeça.

Estando prêso ao jornal pe-, 
los laços do coração já não j 
ha força humana capaz de nos 
separar. E' que o nosso jor-j 
nal é uma honra para nós e 
uma gloria para o nosso con­
celho. Quem fôr patriota ei 
bairrista deve sentir-se envai- i 
decido e orgulhoso só ao pro-, 
nunciar o titulo do nosso jor­
nal—Povoa de Lanhoso—so-

tiveram de visita a sua tia Ja- 
cinta Fernandes, que tem pas­
sado doente. Felizmente ape­
sar dos seus 88 anos vae me­
lhor.

—Vae também melhor o

e juízos desfavoráveis ou erró- i 
neos ácêrca da referida e digna | 
comissão.

Os peditórios e donativos têm i 
sido bastantes porque já há 
muitos ános que se destinam a 
isso, mas as despesas terão sidoí 
maiores. As obras lá estão para

Guilhofrei, 14

Doente—Na minha noticia 
dada a semana passada, sobre 
a doença do Snr. Guilherme 
J. Gonçalves Guimarães, disse 
eu que este nosso amigo se su­
jeitou á trepanação do craneo. 
Mas por lapso tipográfico 
saiu «trepanação do cancro»; 
pois «do craneo» escrevi eu. 
Folgamos em noticiar aos nos­
sos leitores que Sua Ex.a tem 
melhorado bastante, encontran­
do-se porém ainda em trata­
mento no hospital de S. Mar- 

I cos, Braga.
Fazemos votos para que em 

:breve o possamos encontrar 
■ no nosso meio, completamem 
te restabelecido.

De visita — Esteve alguns 
dias de visita a seus pais no 
lugar de Louredo, o Snr. Iná­
cio Martins conceituado co­
merciante em Lisboa. O Snr. 
Martins veio ao mesmo tempo 
ver como correm as obras da 
sua casa nova, que vai ficar 
(isto sem exagero) a casa 
mais bem construída da nossa 
freguesia.

Merece parabéns tanto o 
i Snr. Martins, que em compa­
nhia de seus irmãos e em 

i pouco tempo tem angariado 
i uma fortuna brilhante, com 
I que tem auxiliado muito a sua 
familia, bem como o seu pai 

।Snr. Antonio Joaquim Martins 
.... Também se celebram | jorna) de 3 do corrente meai I Feal^ I6 ' (ajina^ deste Jornal) qrm é

Aniversário—Completa hoje 6 mor/ as obras da nova casa.
...............         —---- I anos o simpático menino Jorge ■ q Snr Martins, a pedido

quém quízer ver e elas não dei- 
___ —o  . xarão que ninguém erradamen- 
nes. Faço votos pelo pronto te pense que o dinheiro para
e completo restabelecimento ali dado teve a mesma utiiiza-

, amhnc ção e destino que teve um outroae amoos. anos vindg dg grazg para
Ensaios -Piosseguem com pazer um edifício escolar para o 

afan os ensaios da Sr.a D. Ma- sexo feminino.

Snr. Gregorio da Rosa Antu

riaC. Matos ás crianças pa ! A-pesar-disso, bom seria que 
i ra as novenas e festa do Nas- í a freguesia pudesse ver publica- 

án Moninn í mente essas contas afixadas, ecimento do Menino Deus. satisfazendo a vontade de 
' Desaparecida—Dando in- várias pessoas da freguesia, que 
idicios de alienação desapare-' sempre têm pago e continuam a 

Missas—Celebrou-se na 4.a Qeu pa 2 meses Cecilia Fer-' pagar para as obras da Igreja, 
cia nem tão grande numero de feira. „a capela do Penêdo,! eira. Havia anciedade e fu»' í?,ullembr“

F F Híae linnve 1 350 F-3 ajF^ b dada suspeição da sua sorte.! to^os deviam ter a consciência
Em 5 dias houve l.o U João Teixeira da Mota-, irmão ,Felizmente apareceu. ido seu dever e prégar a honra

I-------- . ... i -------- l e a dignidade acima de tudo.
Parabéns a Marcelo peloi C.

para luxos—A Igieja de Fer-, |rer |U(j0 a 0 fornar jnteres- 
reiros viu-se a toa para poder | san^ 
comportar tanta gente.

Nunca se viu tal concorrem |culdade.
E os papalvos caem; e caem 

porque são interesseiros, e esse 
lucrosinho lhes fazia geito para 1 
endireitar a sua vida. I . ----  —----- , , cllí.luvuuv
Tantos casos relatam os dia-; comunhões, numa treguezia d0 qUerido e bondoso amigo i_____  

rios, e sempre a aparecer novos de 400 almas. Ora aqui está gnr Francisco Teixeira dal 1____  
snganos! E’ que muitos, a a prova de que todo o povo Mota que a mandou celebrar. I seu artigo sobre procissões no 

q Mior parte, não leem jornais. vag para onde se quer, desde _ i. . .
.onfiam na sua finura, eem se instrua conveniente- • i r - aa ' (
omo espertalhões e são os pn- Que se lnsirua conveniente , missas por almã de Jose Ma-> c-
ndros a cair no laço. Pobres mente, e haja quem lhe fale ao, 

■ í latetas, alem do prejuízo ainda ’ coração e o dirija com pru-. 
arai lassam por lôrpas. Um dia con-'dencia e paciência. |

£ira,eguiu um larapio entrar numa; ass0Ciaça0; unida áj
vasa, antes de fechadas as p^^^^ da Imaculada Con-
'<AamT^ stQeição, não pode deixar de | 
' S!1 ihora da casa sentiu ruido de- _ operar maravilhas nestas al- g®

laix© do seu leito e chamou pe-. maS; pOjs qUe além da graça g® 
M.!iirtíiã—deve ser o cão disse > de Deus que nunca falta, tem I®® 

a protecçào dos principais'g
-»l»cô|So, chamando o cachor-i proprietários, quesao os maislg 

ro- o larapio estende a cabeça e entusiastas. । ®g
. tabe a mão, como se fora o( Um louvor merecido ao

confissões.

®®

odai

Empréstimos sobre 
penhores (i67>

Na Caixa Penhorista Travassense
DE

José Gonçalves Gomes —TRAVASSOS

proprio cão ! ! sr. João Vieira, tesoureiro, ei
Deste modo conseguiu iludir-aos resfantes zeladores, não I galhães da Cunha e D. Ema 

is duas irmãs e roubar o ouro - -- - ~ - „
que tinha ali, á sua disposição.
Que ousadia ! Que esperteza.

falando no Rev.m0 Snr. P.e|da Cunha Guimarães e por 
Manuel de Matos Vieira, se- Antonio Coimbra, mandadas

ssa

Uma F. estava na Igreja, com 
umas mãos de cera sobre o pei­
to, em atitude de puro fervor 
místico, e com as suas pi oprias 
ii mechendo nos bolsos onde 
presentia dinheiro. Que estrata­
gema ! E que direi do jôgo da 
wnelhinha, que anda aí pelas 
feiras do gado, em que tantos 
pobres caseiros teem perdido 
centos, por causa da ganancia 
de ganhar um fato !

Eque devemos dizer dos que 
Mam de porta em porta a ver 
se enganam os proprios guias 
do povo?

E’ por isso que não só deve­
mos clamar contra estes rou-

cretário, que leva a mal se vir por sua esposa e filha.
o seu nome em letra redonda | Amanhã por Maria de Jesus 
como o maior benfeitor desta Gonçalves e sabado por João 
nova associação. ÁsSenhoras,de Trastola.

parirp«; ! Manuel da Cruz Ribeiro e
i Maria Augusta Machado. Pa-

Monsul, 14 -drinhos Adelino AAachado e 
! Esperança Coelho.

Sufrágios — Realisam-se hoje, | 
nesta freguesia, oficios pela al­
ma dos sacerdotes falecidos nes-

to st e avisar os desacautelados, 
thas prevenir, ou estudar os di- 
fwsos casos que se possam dar, 
e ainda pedir ás autoridades lo­
cais que não permitam essas 
bancas de jogo de azar por oca- 
sifo de feiras e mercados.

dei 
nocei 
dias 
el 8 
cas Como as autoridades teem fe- 

diado os olhos a esta especiede 
Pgo, causa admiração, não apa- 
fecer entre tantos homens, um 
^emerito ou um r... que 
®«p... (o jogo e a banca) sacri- 
«rando 2 horas de cadeia ao 
Serviço do bem publico.

Altino.

bandeiras i 
papa aluguer t

Mugam-se bandeiras para B 
Ruelas e para arruados na S 
casa de « Ò Barateiro da Po- I 
Voa » = Artur de Jesus Pe- « 
reira —POVOA DE LA- |

NHOSO. g
«

)C '

ta região.
Chegadas—Vindo do Rio de 

Janeiro, chegou a sua casa na 
Ponte do Porto, o nosso conter­
râneo Eduardo Vieira, filho do 
Snr. Francisco joaquim Vieira, 
marchante, nesta freguesia.

—T a m b e m procedente de 
França, chegou aqui há dias, o 
snr. José Vieira, filho do pro­
prietário, snr. Hernani Vieira.

—Em casa de sua familia, no 
logar da Igreja, encontra-se ern 
gôso de licença, o grumete da 
Armada, João da Silva.

Feiras—Foi bastante concor­
rido o ultimo mercado, tendo 
muita procura o 9ue
chegou a vender-se a lopu e 
17^00 o alqueire.

Na ultima feira de touros, fi­
zer a m -s e muitas transações, 
queixando-se os lavradores da 
alta dos preços, pois chegaram 
a vender-se, uma junta, por 
1-.400S00. . .

O sido intensissimo
o frio, nos últimos dias, so se 
sentindo conforto á lareira, ou 
entre cobertores.

A estrada de Verim—Disem- 
nos que foi concedido um sub­
sidio pela Camara, para reparar 
a estrada de Verim.

Assim seja—C.

Maria Elena e Elena Maria, 
gémeos, f.05 de Guilherme A. 
de Oliveira e Aurora da 
Qraça Oliveira. Padrinhos, res- 
pectivamente, José Paulo de 
Oliveira e D. Lucilia de Sou­
za Machado e Arnaldo Alves 
de Souza e D. Isaura Dias de 
Souza.

Felicidade f.a de Adelino 
Manuel Coelho e Bernardma 
Rosa Gomes. Padrinhos Ma­
nuel João de Oliveira e Feli­
cidade de Jesus Coelho.

O frio—Não clamo contra o 
frio porque seria atentar con­
tra as sabias leis da Providen 

% frio é bom e muito 
necesario. Ai de nós se 
não viesse o frio e caísse a 
geada. Quem resistiria a essa 
infinidade de bicharia que 
nos assaltaria por todos os 
lados? Por isso a neve e a 
geada, o frio e o gelo, o 
vento e a tempestade, o raio 
e o trovão bendigam sempre 
ao Senhor.- C.

! querido filho da snr.a D. Bran 
caedo snr. Dr. Martins. i —----- , - _ . ,
Apresentamos sinceras felici- [ canstica das Crianças, deu 

®| i tações. j uma boa esmola para a com-
®I! । pra duma bandeira para a
tt Eesta — Realiza-se, amanhã mesma associaçãO. O mesmo 
f® com alegria e entusiasmo a (esta. padece este actoíxe-®®! da gloriosa heroina do cristia-. zelaaor a raaece esreaci;o ge 
®®J nismo, Santa Luzia, na sua ca- neroso do Snr. Martins, bem 
®® pela desta freguesia. : como ao Snr. Boaventura Ila-

rio Gonçalves, desta freguesia, 
a esmola dada para o mesmo

dum zelador da Cruzada Eu-
®®

■ ®®.

B®®®®®®®®1

Pedralva, 15

Nascimento—Por cerca das 
13.horas de ontem, deu á luz 
uma robusta criança dq sexo 
feminino a Snr.a Glória Gonçal­
ves, sobrinha do rev. pároco 
desta freguesia, Snr. P.e João 
Gonçalves Afonso Salgado, es­
posa do Snr. José Maria Antu­
nes, da casa do Lopes, do lugar 
do outeiro, desta freguesia.

Mãi e filha encontram-se bem. 
Parabéns aos pais da recen-nas- 
cida.

Casamentos—Estão para bre­
ve os casamentos dos Snrs. An-

Presépio—Começa hoje a no­
vena do Menino Jesus depois imninra nnr intermédio da Santa Missa. Se nos mais ‘im’ e imP10ia por intermeaio 
anos tem sido muito concorri- das orações das criancinhas as

! da por causa do simpático pre- bênçãos e graças do ceu, para 
1 sépio do Menino, este ano ain- os Seus benfeitores.
da será muito mais concorrido

tonio Veloso, desta freguesia
com Antónia Gomes, da fregue- bundo, 
sia de Sobreposta; e António, 
Pereira, também daqui natural, 
com Anastácia Mendes, igual­
mente da freguesia de Sobre-

devido aos lindos figurados e 
aprestos que se adquiriram e 
dos supreendentes efeitos da 
luz electrica.

No dia de Reis haverá a con­
clusão da festa do Menino com 
uma solene Adoração e sermão 
adquado.

Obito—Faleceu, no lugar da 
Cruz, José A. Alves, mendigo 
(o Tiago). Este infeliz perdeu o 
juizo nos seus últimos dias e 
por isso saiu numa noite de 
frio intenso, sendo encontrado 
dois dias depois quási mori-

A Braga—AFm de tratar de 
vários negocios de necessida­
de, seguiu ontem para Braga 
o nosso rev. pároco, Snr. P.e 
Alberto J. Pinto da Cunha, 
tencionando voltar amanhã, se 
as circunstancias o permitirem.

COTAÇÕES

posta.

A pedido de Vários — Fez-se, 
há semanas, nesta freguesia, o 
peditório do Snr. que se destina

Doentes — Continuam emfer- 
mos e com certa gravidade, 
Paulina de Araújo Barbosa, de 
Simães; e Adriano Francisco 
Gonçalves, de Paredes. Infeliz- 
mente teem sidos atacadas pela 
gripe e por outras doenças, em­
bora brevemente, muitas pessoas

para a conclusão’ da dívida feita i desta freguesia.
com as obras, já velhas, da nos- Permita Deus que se afastem 

o-CÁ matriz !de nos as enfermidades que nos
^Essas obras principiaram há afligem e que todos tenham rá- 
nerto duma dezena de anos. Pa-1 P>das melhoras.—C.
ra elas se têm feito peditóiios 
todos os anos, o rendimento de 
S.t° António, que é bastante na | 
nossa freguesia, segundo se i EM BRAGA
observa pelas ofertas que cons- > ------------
tantemente se vào fazendo, é do Brazileira não só serve o 
mesmo modo destinado-as obras :mep10r caf£ como também ven- 
e, no princípio destas, foram os 
proprietários da freguesia coti­
zados, conforme as suas posse' , 
com quantias de dinheiro, a ês­
se fim destinadas também.

As obras entraram em curso

de chá das melhores marcas, 
qualidades que se impõe pelo 
seu preço e delicado aroma.

Manteiga pasturisada finis-

Em 15 de Dezembro

pRAÇAS Compr. Vendedor

Cheq. s] Londres.. 109$80 110820
» R. de Jau. 1S85.8 1886,5
» Paris....... 1$31,7 1832,2

Madrid... 2875,1 2876,1
Italia....... 1$76,3 1877

» Holanda. 13850,9 13855
» Suissa..... 6$50 6852,4
» New-lork 21$36,1 21843,9
» Bélgica... 4$Ó7,4 4869,1

Alemanha 8S02,9 8805,8
Viena..... 3$72,2 3873,5

» Suécia.... 5$66,2 5$68,3
» Dinamarc 4$90,3 4892
» Noruega.. 5851,7 5$53,7
» B. Ayres. — —
» Praga...... 899,9 100,3

Libra, ouro.......... 162850 163850
Ouro, (agio)........ 3.450°io 3.480%

si ma. (169) ADRIANO SIMÕES
e têm sido operadas pouco e 
pouco, e hoje que elas estão 
prontas, ou, pelos menos, dão- 
se como prontas, a freguesia, 
que todos os anos, desde que 
se começou a pensar nas referi-

Assinar a “Povoa de 
Lanhoso,, é contribuir 
para a boa causa da 
Igreja Católica.

Advogado

Ás 5.as feiras, nesta vila, no 
escritório da casa da familia 
Vieira Lisboa. (171)

cra

ven
Mart
da

17 de Dezembrode 1933

Vigarismoemacção

youhoje entreteros meus
forescomo assuntoda or

emdo dia, paraosprevenire
erautelar, e nào cairem no lo

POVOA DE LANHOSO

PELAS ALDEIAS
Ferreiros, 12

Geraz, 14
O Apostoladoda Oração Quemtiverlido estassim

Brunhais ,14

Consorcio- Na igrejades

dasobras, tein contribuído com
as suas esmolas e donativos , não
sabeainda quanto se gastou na
igrejanem quanto têem rendi
do os peditórios e donativos a
êssefim destinados. Contudo ,
há uma comissão encarregada

traiçoeiroquellesestáprea--Está, finalmente,estabeleci-plescorrespondenciasha-detafreguesiacelebrarainosacra-receber a receita e fazer a des
pelos aventureirosda

do nestafreguesia.
arte, ou por aqueles que,

standoarruinadose perdidos,

butros.

3

Noticias de Vieira

Guilhofrei, 14

Doente ---Na minha noticiadessaadministração, istoé, de
peza.Masdoqueessacomissãodadaasemanapassada, sobre

julgar-meumtagarelainsupor-mentodomatrimonioossrs. benãolembraédequeestáaa doençadoSur.GuilhermeDepoisdevariaspraticasetavelqueescrevepordesfas-AugustoGonçalvesdaCunhaadministraroqueédosoutros, J.GonçalvesGuimarães, dissequeremsalvar, perdendoosconferênciasfeitaspelovirtuo-tio, oupornaoterquefazer. eD.ElviraVieiradeMatos, istoé, oqueédafreguesia, eeuqueestenossoamigosesu
soe ilustradobeneditinoD. Oraquemfizertaljuizoen-Anelo-lhesumfuturodefeli-queela, ousejamosseushabi-jeitouátrepanaçãodocraneo.

Entroumundonefase AnselmodaCruz,duranteasgana-se redondamentese nadel
therigosissimateuempassernãonovenasdaImaculadaCon-aquiescrevoalgumacoisaSemal, quem

tantes, querein saber, e a isso
têmdireitoincontestávél, dasMas por lapsotipografico

Missa-- No dia 11 o rev. contasdessaadministração, isto saiu trepanaçãodo cancro";
namelhor.Aquelespassamfo-ceição, todaafregueziacom-sóporamoraonossojornal. parocodestafreguesiacele- é,queremsaberoqueéfeitopois«docraneo" escrevieu.

Wanteprivações, estessofrempreendeuanecessidadedeseQuantasvezestomeiareso-broumissaporalmadesuadoseudinheirinho. Folgamosem noticiar aosnos
sadêlos,temoresesobresaltos. organisarespiritualmenteeseluçãodenãomaiscolaborarfalecidairmaMariadaGloria Era bom, portanto, que essas sos leitores que Sua Ex. tem
Aquelesteemtormentosfisi-inscrevernestasantaobra,pa-nestesemanarioporfaltadeAntunes.

cos,estestormentosmorais.
Nomeio de toda esta confu
doouve-sea vóz do Destinonasalvação.
yourestrondosamente- salve-se

contas, da receita e da despesa,

ramelhorassegurarasuaeter-tempoparamededicaraoes fossemafixadasemlugarpúbli-melhoradobastante,encontran
Melhoras----Os Snrs. Joséco, paraquea freguesianãote-do-se porémaindaem trata

tudo, eporfaltade saudee Fernandesesuadilectaespô-nhaensejodefazercomentáriosmentonohospitalde S.Mar
Devidoaozêloinexcedivelboadisposiçãoparaescrever. saD.LeonidiaFernandeses-ejuízosdesfavoráveisouerró-cos, Braga.

gempuder- querdizer: acau-doprégador,agraçadeDeus
sesecadaumdoslogros, dasactuouprofundamentenasalaições, dosenganos, fal- mas .

osamigossóquemtiver tino
ministrativo, e viver economi Zeladores e zeladorasper

neos ácêrca da referida e digna Fazemosvotos para que emMasqual?NãohameiodetiveramdevisitaasuatiaJa-neosácère
deixaristoporqueocoraçãocintaFernandes,quetempas-Ospeditóriosedonativostêmbreveo possamosencontrar
podemaisdo queacabeça. sadodoente. Felizmenteape-sido bastantesporquejá há no nossomeio, completamen

Estandoprêsoaojornalpe-sardosseus88anosvaeme-muitosánosquesedestinama terestabelecido.
amente, poderásalvar-se. Oscorreramosrespectivosloga-loslaçosdocoraçãojá nãolhor.
uevivemno faustoe noluxo; ressendomuitobemrecebidos
squeseentregamao gosoe portodos. Tambemseorgani haforçahumanacapazdenos

isso, mas as despesasterão sido
maiores. As obras lá estão para De visita Esteve alguns

----Vaetambemmelhoroquémquizervereelasnãodei-diasdevisitaaseuspaisno
Tazer; os quevivem da vaida- soua Cruzadaeucaristicaseparar.E' queo nossojor-Snr.GregoriodaRosaAntu-xarãoqueninguémerradamen
deedaarrogancia; os que fre
quentamcasasdejogo, tteatrose apenascomo intuitodacon
némas, necessariamente, forço-fissãoecomunhãomensal. celho. Quem fôr patriota e deambos.

Nãoseexigemuniformes,mente, hão-de comprometera
çãoe destinoque teveum outro merciante em Lisboa. O Snr.

ver como correm as obras da

naléumahonraparanósenes.Façovotospeloprontotepensequeo dinheiroparalugardeLouredo,oSnr. Ina
umagloriaparaonossocon-e completorestabelecimentoalidadoteveamesmautiliza-cioMartinsconceituadoco

bairristadevesentir-seenvai-Ensaios- Prosseguemcomnazanosedificioescolarparaháanosvindo do Brazil para Martins veio aomesmotempo

nunciaro titulo do nossojor- ria C. Matosás criançaspa A-pesar-disso, bomseriaquesuacasanova, quevai ficar
temposquecorremnãovãonal----PovoadeLanhoso----so-raasnovenasefestadoNas-afreguesiapudesseverpublica-(isto semexagero) a casa

avidaoudedosoutrossu masapenasolençobrancoedecidoeorgulhososóaopro-afanosensaiosdaSr.D.Maazerfemini
Oporissoquedentreestessur- facha com cruzvermelha---os

gem, comopor encanto, os vi
ruristas, pondoa sua arte em menteessascontas afixadas, e mais bem construida da nossa
undo,paraseagarraremáuni-paraluxos---A IgrejadeFer-frertudoparaotornarinteres-cimentodoMeninoDeus.

nós, satisfazendoa vontadede freguesia.
a

tabuade salvação. E fazemreirosviu-seá toaparapodersante.
omnegocio, semgrandedifi- comportartantagente.

maculdade.

Desaparecida---Dando in
diciosde alienaçãodesapare

Nunca seviu tal concorren- Missas---Celebrou-sena4.ªceuha2 mêsesCeciliaFer
cianemtãograndenumerodefeira, nacapeladoPenêdo, reira. Haviaanciedadee funidh Eospapalvoscaem; e caem

inporquesãointeresseiros, e esse
acrosinholhesfaziageitoparaconfissões.

Suendireitara sua vida .

e

reira
ecu

umamissaporalmado P. dadasuspeiçãodasuasorte.
Em5 diashouve1.350JoãoTeixeiradaMota, irmãoFelizmenteapareceu.

Tantoscasosrelatamos dia-comunhões, numa fregueziadoqueridoe bondosoamigo
ios,esemprea aparecernovosde 400 almas. Ora aquiestáSnr. FranciscoTeixeirada Parabens a Marcelo pelo
enganos! E ' que muitos, a a provadequetodoopovoMotaqueamandoucelebrar. seuartigosobreprocissõesno
maiorparte, nãoleemjornais. vaeparaondesequer,desde
Confiamna sua finura ; teem- se Tambemse celebramjornalde3 do correntemês.

Lomoespertalhõesesãoospri-queseinstruaconvenientemissasporalmadeJoséMa
meirosacair no laço. Pobresmente, e hajaquemlhefaleao
batetas, alemdoprejuizoaindacoraçãoe odirijacompru
passamporlorpas.Umdiacon-denciae paciencia.
eguiuum larapio entrar numa Esta associação, unida á
usa, antesde fechadasaspor
as,eescondeu-sedebaixodeconfrariadaImaculadaCon
macama. Altashoras, a se-ceição, não pode deixarde

Shoradacasasentiuruido de operar maravilhasnestasal

Odaixedoseuleitoechamoupe-mas, poisquealémda graça
Pirma devesero cãodissedeDeusquenuncafalta, tem
peestaentão a irm■ aflita esten
do

OS
deuamãoebateuao de levea protecçãodos principais
10colchão, chamandoo cachor-proprietarios, quesãoosmais
to; olarapioestendea cabeçae entusiastas.
ambea mão, como se fora o Um louvor merecido ao

propriocão !
Destemodo conseguiuiludir

tos duasirmase roubar o ouro

ca

Emprestimos sobre
penhores

C.
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Na Caixa Penhorista Travassense
DE

JoséGonçalvesGomes

sr. João Vieira, tesoureiro, e
aos restanteszeladores, não galhãesda CunhaeD. Ema

daCunhaGuimarãese por
porsuaesposaefilha.
AmanhãporMariadeJesus

Gonçalvese sabadoporJoão

quetinhaali, ásuadisposição, falandonoRev. Snr. P.
Queousadia! Queesperteza. ManueldeMatosVieira, se AntonioCoimbra, mardadas
UmaF.estavanaIgreja, comcretário, quelevaamalsevir

reumasmãosde cerasobre o pei- o seu nome em letra redonda

to,ematitudede puro fervorcomoo maiorbenfeitordesta
mistico, ecomassuaspropriasnovaassociação. ÁsSenhoras
ianechendonos bolsos onde
presentiadinheiro. Queestrata-Marquesagradecemosa ce

gema! E quedireido jogodadenciadacasaparaosRevs.
OS

ermelhinha, que anda aí pelasPadres.
Jeirasdo gado, ein que tantos

frepobrescaseirosteemperdido
12

centos, por causada ganancia
deganharumfato !

Monsul, 14

deTrastola.

Bátisados---Augustof. de
Manuel da Cruz Ribeiro e

MariaAugustaMachado. Pa
drinhosAdelinoMachadoe
EsperançaCoelho.

Maria ElenaeElenaMaria ,

TRAVASSOS

Pedralva, 15

váriaspessoasdafreguesia, que Merece parabens tanto o
sempretêmpagoe continuama
pagarparaasobrasdaIgreja, Snr.Martins, queemcompa
aquilembramosoquenãodenhiade seusirmãose em
viaserprecisolembrar, porquepouco tempo tem angariado
todosdeviamtera consciênciaumafortunabrilhante, com

auxiliado muito a sua
eadignidadeacimadetudo, quetemauxfamilia, bemcomooseu pai
do seu dever e prégar a honra

C.

Font'Arcada , 16

Aniversário-Completa hoje6
anoso simpáticomenino Jorge
querido filho da snr. D. Bran
ca e do snr . Dr. Martins .

Apresentamossincerasfelici
tações .

Festa Realiza-se, amanhã
com alegria e entusiasmo a festa

Snr. Antonio JoaquimMartins
(assinantedeste jornal) que é
quem dirige com todo o pri
mor, as obrasda nova casa.

O Snr. Martins, a pedido
dum zelador da Cruzada Eu

caristicadas Crianças, deu
uma boa esmola para a com
pra duma bandeira para a
mesma associação. O mesmo

dagloriosaheroinado cristia-zeladoragradeceesteactoge
nismo, SantaLuzia, na sua ca- neroso do Snr. Martins, bem

como ao Snr . Boaventura Ilapela desta freguesia.
rio Gonçalves, desta freguesia,

Presépio- Começa a novePresépionecomeçahojedepoisa esmoladadaparaomesmo
daSantaMissa. Se nos maisfim, e implorapor intermedio
anostem sido muito concorri-das orações das criancinhasas
dapor causado simpáticopre- bençãose graçasdo ceu, para
sépiodo Menino, esteano ainos seusbenfeitores.

NascimentoPor cerca das da serámuito mais concorrido
13horasdeontem, deu á luz devidoaos lindos figuradose A Braga ---Afim de tratar de
umarobustacriançado sexoaprestosque se adquirirame
femininoaSnr. GloriaGonçaldossupreendentesefeitosdavariosnegociosdenecessida
ves, sobrinhado rev. párocoluzelectrica.
desta freguesia, Snr. P. João No dia deReishaveráa con-o nossorev. paroco, Snr. P.
GonçalvesAfonsoSalgado, es-clusãodafestadoMeninocomAlbertoJ. Pintoda Cunha,
posadoSur.JoséMariaAntu-umasoleneAdoraçãoesermãotencionandovoltaramanhã,se
nes, dacasadoLopes,do lugaradquado.

do outeiro, desta freguesia.
Mãi e filha encontram -se bem .

Parabensaospaisdarecen-nas
cida .

CasamentosEstãoparabre

Obito- Faleceu, no lugar da

Cruz, JoséA. Alves, mendigo
(o Tiago). Esteinfeliz perdeuo
juizo nos seus ultimos dias e
por isso saiunumanoite deSufrágios Realisam-se hoje,

Equedevemosdizerdosquenestafreguesia, oficiospelaal
andamde portaem porta a ver ma dossacerdotesfalecidosnes

Thoseenganamos propriosguiasta região.
dopovo?

quaE' por issoquenãosódeve-Janeiro, chegoua suacasanaQraçaOliveira.Padrinhos,res-siadeSobreposta; e Antonio

ssamosclamarcontraestesrou-PontedoPorto, onossoconter-pectivamente,JoséPaulode Pereira, tambémdaquinatural,

to,suDos, eavisarosdesacautelados, ráneoEduardoVieira, filhodo OliveiraeD. LuciliadeSou-comAnastáciaMendes, igualmose comcertagravidade,

zaMachadoeArnaldoAlvesmentedafreguesiadeSobre-PaulinadeAraujoBarbosa, de
no lasprevenir, ou estudarosdi- Snr. FranciscojoaquimVieira,

gémeos,f. deGuilhermeA.veoscasamentosdosSurs.An intendendoencontradotonioVeloso, destafreguesia, dois dias depoisquásimori
de Oliveirae Aurorada comAntóniaGomes, dafregue-bundo.

Chegadas- Vindo do Rio de de

Versoscasosquesepossamdar, marchante, nestafreguesia.
deleaindapedirásautoridadeslo- -Tambem procedentededeSouzaeD. IsauraDiasde

mocecaisque não permitamessasFrança, chegouaquihá dias, o Souza.
diasbancasde jogo de azarpor oca-snr. JoséVieira, filhodo pro Felicidadef. deAdelinoprietário, snr. HernaniVieira.

-Em casadesuafamilia,noManuelCoelhoe Bernardina
adoosolhosaestaespeciedelogardaIgreja,encontra-seemRosaGomes.PadrinhosMa

el

cas

■■

st

t

u

a

10

siãode feiras e mercados.
Comoas autoridades teem fe

nuelJoãode Oliveirae Feli

Feiras- Foi bastanteconcor-cidadedeJesusCoelho.recerentretantoshomens, umArmada, JoãodaSilva.
benemeritoou um r ... que

Osp... (ojogo ea banca) sacri-rido o ultimo mercado, tendo
ficando2 horasde cadeiaaomuitaprocurao milho, que
serviçodo bempublico.

..........

Altino .

BANDEIRAS
para aluguer

janegam-sebandeiraspara
1

voa
reiradel

casade O Barateiro da Po
Artur de Jesus Pe
POVOA DE LA
NHOSO .

Ofrio- Nãoclamocontrao

chegoua vender-se a 16850e frioporqueseriaatentarcon
17800o alqueire.

Naultimafeiradetouros, fi-traassabiasleisdaProviden

posta .

Doentes Continuam emfer

e

de, seguiuontem para Braga

ascircunstanciaso permitirem .
C.

COTAÇÕES

Tabela de Cambios

Em 15 de Dezembro

PRAÇAS Compr . VendedorGonçalves, de Paredes. Infeliz

A pedidodeVários Fez-se, menteteemsidosatacadaspela
hásemanas, nestafreguesia, o gripee poroutrasdoenças, em
peditóriodoSnr. quesedestinaborabrevemente,muitaspessoasCheq.stLondres. 109585,
paraaconclusãodadívidafeita

inatriz .saigrejabatjavelhas,danos
Essasobrasprincipiaramhá

pertodumadezenade anos. Pa
ra elas se têm feito peditórios

todososanos, o rendimentode
S.toAntónio, queébastantena
nossa freguesia, segundose

observapelasofertasquecons
tantementese vão fazendo, é do

muito nesmo modo destinadoásobras

sele, no princípiodestas, foramoszeram-se muitastransações, cia.
O frio é bom e

queixando-se os lavradoresda

altadospreços,poischegaramnecesario. Ai de nós
altadores, juegapornecesarisseofrio caissea
1: 400300 .

destafreguesia.Permita Deus que se afastem
de nos as enfermidades que nos

afligemequetodostenhamrá
pidas melhoras.- C.

EM BRAGA

110 $20

R. Jan. 1$86,5
Paris ...... 1$31,7 1$32,2
Madrid ... 2575,1 2$ 76,1

Italia ...... 1$76,3 1$ 77

Holanda . 13$50,9 13$ 55

Suissa ..... 6$50 6 $ 52,4
New -lork 21$36,1 21 $ 43,9

Belgica ... 4 $67,4 4569,1

Aleinanha SS02,9 8505,8
Viena ..... 3 $72,2 3$ 73,5

Suecia .... 5$66,2 5 $68,3

Dinamarc 4 $90,3 4 $92

Noruega.. 5$51,7 5 $53,7
B. Ayres .

Praga ..... $99,9 100,3
163$50
3.480 °lo

Libra, ouro......... 162550
Ouro , ( agio) ....... 3.450°10

A Brazileira não só serve o

melhorcafé como tambem ven

qualidadesquese impõepelo
Manteigapasturisadafinis-ADRIANOSIMÕES

proprietáriosdafreguesiacotidechadasmelhoresmarcas,
zados, conformeassuasposses,
comquantiasdedinheiro, aês-seupreçoedelicadoaroma.

Ofrio- Temsidointensissimogeada. Que■nresistiriaaessa
o frio, nosultimosdias, sóseinfinidadede bichariaquesefimdestinadastambém.

As obras entraram em curso

sentindoconfortoálareira,ounosassaltariaportodosos
lados? Por issoa nevee a e têm sido operadaspoucoe

entre cobertores .

A estradadeVerim- Disem- geada, o frioe o gêlo, opouco, ehojequeelasestão
nos que foi concedidoum sub

sidiopelaCamara, parareparar
a estrada de Verim .

Assim seja- C .

sima .

000 000000 000
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ventoeatempestade, oraioprontas,our losmenosdo Lassinara "Povoade
se como prontas, a freguesia, Lanhoso ,, é contribuir

e o trovãobendigansemprequetodososanos, desdequepara a boa causa da
lao Senhor.----C . secomeçoua pensarnas referi- Igreja Católica .

Advogado

Ás 5.ª feiras, nestavila, no

escritoriodacasada familia
Vieira Lisboa . (171)



Cal&ndario da semana
DEZEMBRO
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Cartas aos lavradores
Meus caros amigos

Raras são as fruteiras que 
tanto prazer nos proporcionam

Preferem as laranjeiras ter­
reno fundo e permeável, onde 
as raízes possam estender-se 
com facilidade; bôa exposição, 
de modo a que fiquem a co-
berto das geadas que lhes 

como a laianjena, sob qual- sa0 prejudiciais; e ainda é in- 
quei aspecto que a encare-'dispensável que o sólo seja 
mos. De facto, nada há de fértil, ‘
mais belo que um laranjal bem;pOrqUea ]aranjeira conserva- 
tratado e produzindo bem,:se

fácilmente irrigável,

AlmanaIndicações uteisDeus todo poderoso, e guia 
da casa de Israel I que vos 
mostrastes na sarça ardente, 
e lhe destes a lei do Sinai, 
vinde reunir-nos pelo poder 
do vosso braço.»—A 18 de 
dezembro: Ó radix Jesse. . . 
O' raiz de Jessé! que estais 
exposta como um estandarte 
aos olhos das nações, diante 
de quem os reis guardarão 
silêncio, a quem os gentios 
oferecerão as suas orações; 
vinde reunir-nos, não tardeis». 
—A 20 de dezembro: Ó cla- 
vis David. . . O' chave de Da­
vid, e scetro da casa de Israel! 
que abris e ninguém fecha, 
vinde e tirai o preso da pri­
são, o desgraçado que está 
sentado nas trevas e á sombra 
da morte.»—A 21 de dezem-

3PUli
CQ

Ovos á Chivry

Para 12 ovos; Preparam-se de 
véspera 12 fatias de pào com a 
forma oval, tendo 3 centímetros 
de comprimento por três ou 
quatro de largura; 3 decilitros 
de puré de azedaas manteigadas, 
4 decilitros de môlho Chivry;

17—Domingo, 3.° do Ad­
vento.—S. Lázaro, Bispo e Már­
tir.

Í8 Segunda-feira. — 
Expectação do Parto de Nossa 
Senhora.—S. Graciano, Bispo. 
Santa ludite, Viuva.'

Í9—T erça-feira.—Tras- 
ladaçào de S. Geraldo, arcebis­
po de Braga.—S. Urbano 5.°, 
Papa.—S. Fausta, Viuva. — S. 
Timoteo, diácono.

20 — Quarta-feira. — 
Têmporas—S. Domingos de Si­
los, beneditino.—S. Fulgencio,

O mais compL 
dável.

Cada $50. Pelo 
Para mais de 
de 20 por cento.

Pedidos á Ei 
NUN’ALVARES.

reco

reio ,

(de que já demos a receita). Dez Catarina, 622 a ó 
minutos antes de servir estrelam- Telefone, 2586.
se 12 ovos, bem frescos. Dei­
xam-se arrefecer e recortam-se

* 
de

’0||

~ em actividade contínua 
JUnHdo se carrega de sendo portanto exigente.

. [ Bispo.
Ha, sobie as exigências das [ Quem não tomou o Indulto de 

laranjeiras, uma ideia errónea I abstinência, não pode usar hoie

odoríferas flores, quer quando:
verga ao pêso dos frutos, cons- ‘ 
tituindo êsses altos castelos
verdes e amarelos de que fala 
a adivinha dos nossos tempos 
de criança.' E mais material­
mente, nada há também que 
mais nos possa satisfazer do 
que o produto de u n bom la­
ranjal, pois a laranja é sempre 
fruto preferido, apreciado e, 
como tal, bem pago pelo con­
sumidor. E hoje, muito espe-; 
cialmente, quando se atribuem 
e parece que com um pouco ! 
de razão, propriedades tefla-; 
pêuticas à laranja, a sua pro-■ 
cura é cada vez maior.

Por outro lado, os flagelos i 
que atacam a laranjeira são* 
muitos e cada dia outros no-; 
vos seapontam. Utilserá, pois, i 
que procuremos refazer os nos-j 
sos laranjais perdidos ou ar-j 
ruinados por anos sucessivos 
de abandono.

que é preciso por completo j de carne e tem obrigação de je- 
/I ZiO E «T *7 dV • » •»-! t < 1 4-/~l Z~< » t « 1 /VZX . x-x Z-M • « j J HCl t •desfazer; muitos julgam que
esta planta precisa de terrenos 
húmidos. Ora não é assim; o 
terreno deve ser fresco, mas 
não húmido, porque a humi­
dade em excesso provoca 
doenças nestas árvores que, 
não raras vezes, têm, como 
conseqúência, a morte.

21—Quinta-feira. — S.
Tomé, Apostolo, protector dos 
pedreiros e arquitectos.

22—Sexta-feira
poras.—S. Honorato, Mártir.

|bro: Ô Oriens... “O’ 
Tem-; Qrjente, esplendor da luz eter-

j Hoje ninguém pode usar de 
i carne, até quem tomou os In- 
j dultos e os que não os tomaram 
! teem, atêm disso, a obrigação 
. de jejuar.

Escolhido o terreno, se ês-l Sábado. Têmporas 
te nao e pela sua disposição!gern e Mártir. - S. Heitor, 
abrigado, divide-se em talhões; Mártir.
e preparam-se abrigos, fazen Como este ano o Natal cai na^z [ f” X X 4 4.x. 4_Z A A K-Z x_í j 1 C4 z . 1 1 *-* * z V* V Uz V<. ' F VZ VZ A ’ K* V * *- ** Cz (- II

Ido renques de várias árvores,! segunda-feira e a sua Vigília e\ 
i entre as quais se pódem apon- dominS°> não se antecipa a ■ 
tar OS louieirOS, as tuias, OS tinencia. isto é. a abstinência e otinencia, isto é, a abstinência e o
ciprestes, a giesta, sendo tam- jejum não obrigam nêste auo.
bém muito usados os cana-

As laranjeiras, e em geral 
as fruteiras de espinho, re-

viais. Estas plantações que­
bram a violência do vento e 
resguardam em parte as la­
ranjeiras com as geadas.

Escolhido e preparado as­
sim o terreno quando seja ne­
cessário, procede-se á planta­
ção, que deve ser suficiente­
mente espaçada de modo a

querem clima constantemente 
quente ou temperado. Mas 
apesar destas exigências, a la- à Ja das árvores ,wnca 
a"iena da-se be;n em quas, »e t 1 A plantaca0 em

todo o pais, de Norte a Sul, I - -■
havendo regiões onde melhor nhas, com a distância de 6 a 7

Notas litúrgicas

Advento

Para tornar os nossos sus­
piros ardentes, como os dos 
Patriarcas da antiga Lei, e fi­
xar todos os nossos pensa­
mentos no grande sucesso que 
deve realisar-se, faz-nos a 
Igreja cantar grandes antifo­
nas, e celebrar a festa da Ex-

na e sol de justiça! vinde alu­
miar aqueles que estão senta­
dos nas trevas e na sombra da 
morte.» —A 22 de dezembro : 
Ó Rex gentium... O' Rei 
das nações, Deus e Salvador 
de Israel, pedra angular que 
unis em um só edifício os ju­
deus e os gentios ! vinde esal- 
vai o homem que formastes 
do limo da terra.»—A 23 de 
dezembro: Ó Emanuel... 
«O' Emanuel, nosso Rei e Le­
gislador, esperança das na­
ções, objecto dos seus dese­
jos ! vinde salvar-nos, Senhor 
nossó Deus.»

Tais são as admiráveis an­
tífonas que a Igreja faz repe­
tir aos seus sacerdotes na reza 
do Oficio divino e que sào ou­
tros tantos suspiros ardentes 
pela vinda do Messias.

n u ui metros entre cada laranjeira e Darto produz, sendo os seus frutos 8a 9 me(ros cada iinha J ÍU
pectação ou espera do divino A Expectação do Parto da 

Bem-aventurada Virgem 
Maria

tão saborosos que fácilmente
adquiriram fama.

São afamadas as laranjas de 
Braga, as do Algarve, as de

é prática e uma das mais
Estas duas preparações co­

usa‘ meçam a 17 de dezembro e 
das. Há quem aconselhe me-

Setúbal, as do Tua e as da

nores distâncias mas sem 
vantagem. Póde também

rial
em-

Na Povoa de Lanhe sg , 
á medida das fatias; depois des- de-se na cas a Ai*^ 
tas guarnecidas com as azedas e Jesus Pereiira 

Augusto.
tas guarnecidas com as azedas e
colocadas nas travessas pôem-se ! 
sôbre elas os oyos e cobrem-se j 
com o môlho. Ê um bom prato! 
para almoço.

AZEITE
DE PUREZA GARANTIDA, 
ACIDEZ MÍNIMA E QUA­
LIDADE FINÍSSIMA, PARA 
ESTÔMAGOS DELICA­
DOS, VENDE-SE na nova 
mercearia de Artur de Jesus 
Pereira.

POVOA DE LANHOSO

MERCEAP
DE

Antonio SantoJ 
Queiroga

Povoa de Lanhoso]

Admirável soitido na 
especialidade. Arroz b 

lhau, azeite puro, 
massas finas, etc.
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Colégio de Belinl
SOB A ASSISTÊNCIA DE

Antonio Corneia d’0liveira
DIRECÇÃO:

José Coutinho Caldeira do Amaral 
Padre Albino Alves Pereira

Internato para o sexo masculino, - Instrução pr uàr
HlirQn Horal rlnc I inniin ___ • - ICurso Geral dos Liceus — Educação Fisica e M

Ermida e Rêde.
E aqui e além, 

por toda a parte, 
encontrar frutos

Situação previlegiada de verdadeiro sanatorio .— ,ta 
modernas. Ampla quinta, jardins, parques de red 

campos de desporto etc.

Preços usuais

(18 de Dezembro)

A Igreja, desde ha muito, 
que consagrou um Oficio e1

continuam até à vespera do 
Natal. As antifonas solenes 
cantam-se a vesperas antes e 
depois da Magnificai, e cha- 
mam-se vulgarmente antifo­
nas O, porque começam to­
das por esta exclamação.

o:

uma Missa ao mistério da In- Pedir condições e boletins de inscrição nara 
carnaçao e a parte que Maria v p
Santissima tomou na realiza-

pregar-se a plantação em quin- 
icôncio servindo de guia as dis- 

^0UC° i tâncias que acima aponta­
res yamos । mos ^as ou se e;npregUem 
pieciosos. । es(.as ou oufras distâncias, o

nos

E mesmo os maus são apre­
ciados, apenas tendo diminu­
to valor aquêles provenientes 
de árvores que não receberam 
o mais ligeiro tratamento, pois 
em locais abrigados, a laran­
jeira sempre produz mesmo 
quando o clima seja menos 
suave.

As antífonas compõem-se 
tôdas de passagens da Sagra- 

pre em vista que a árvore de- da Escritura; ' 
ve ficar desafogada.

que é indispensável é ter sem-
eis aqui a sua 

tradução: — A 17 de dezem- 
! bro: O Sapientia. .. «Ó Sa-

(Continuaremos sôbre o, bedoria que saiste da bôca do 
mesmo assunto no proximo । Altíssimo 1 que atinges o teu 
numero). fjm com força e qUe dispões

rr . . itôdas as coisas com brandu-(Jm Lavrador. . . .Ira, vem ensinar-nos o cami-
-- n|10 da prudência.»—A 18 de

(WWW ;dezembro: Ó Adonai. .. «Ó
&
0
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POVOA DE LANHOSO (23) &

RESTAURANTE FIGUEIREDO

Padaria e doçaria
Largo A. Lopes—P. Lanhoso

Almoço e jantar por preços ao alcance de todas as 
e confecianados por pessoal competente.

Bons quartos.

bolsas

(168)
Vinhos a copo das melhores procedências.
Fabrico eletro-mecanico de pão de todas as qualidades. 
Pão de ló, dôces, biscoitos e outros artigos de doçaria. 
Comodidade, limpeza e asseio.

ção déste mistério.
A festa chama-se Expecta­

ção ou espera do divino par- tl I 
to, e com ela a Igreja, ao apro- — 
ximar-se o Natal quere-nos! I 
recordar a parte gloriosa que I — 
Maria teve no mistério da In- I 
carnação e inspirar-nos os sen- — 
timentos que enchiam o cora- I 
ção desta boa Mãe no mo- — 
mento em que ia dar á luz I 
o Salvador do mundo. —

Avelino Ribeiro & Filho

Povoa de Lanhoso

dos Tabacos
Q
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Defendam os seus olhos!
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Álvaro Ferreira Guimarães & C.a

Fazendas brancas, Lanifícios, Chapelaria e miudezas
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estabelecimento
Lanifícios, Fazendas brancas e miudezas

Vidrarias e Louças 
tspeciahdade em capotes alentejanos

Praça Municipal
Povoa de Lanhoso (27)

DA
Viuva de Manuel Soares

(Junto da ponte)
POVOA DE LANHOSO
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I de géneros alimentícios. FinissimO5
azeites, massas, miudezas, vinhos finos, etc.
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Secção agricola
Cartasaos lavradores

Meus caros amigos

POVCA DE LANHOSO

Calendario da semanaDeustodo poderoso, e guia
da casa de Israel ! que vos
mostrastes na sarça ardente ,
e lhe destes a lei do Sinai ,

17- Domingo, 3.ºdoAd-vindereunir-nospelopoder

DEZEMBRO

Indicaçõesuteis

Ovos á Chivry

AlmanaquePopul
Católico

Para 1934

Preferemas laranjeiraster- vento.- S. Lázaro,BispoeMar O mais completo e recoreno fundo e permeável, onde tir .
Para 12 ovos; Preparain -sedede vosso braço."- A 18 de

dezembro: Ó radix Jesse... véspera12fatiasdepàocoina dável.as raízes possam estender -se 18 - Segunda - feira . forma oval , tendo 3 centimetros Cada$50. Pelo correiocomfacilidade;boaexposição, ExpectaçãodoPartodeNossaO' raizdeJessé! queestaisde comprimentopor três ouParamaisde25exsdeSenhora. S.Graciano, Bispo. expostacomoum estandartequatroatro de largura; 3 decilitrosde 20 por cento.
anga - feira . Tras-aosolhosdasnações, diantedepurédeazedaasmanteigadas, Pedidosá Editora

Rarassãoas fruteirasquede modoaquefiquema co-Santaludite,Viuva.
comoalaranjeira, sobqualsa prejudiciais, eaindaéin ladaçode'sGeraldo, arcebisdequeinosreisguardarãodedecilitrosdemoeite Catarina,62230
tantoprazernosproporcionambertodas geadasque lhes
quer aspectoque a encare-dispensávelsávelqueosólosejapodeBraga.- S. Urbano5º, silencio, aquemosgentios(dequedeseana , 2338030-PORmos. De facto, nadahá defértil, fácilmenteirrigável, Papa.-S.Fausta,Viuva. S. oferecerão as suas orações ;

Timoteo , diácono .
20 Quarta - feira ,

servir estrelam- Telefone , 2586 .

es, se 12 ovos, bem frescos. Dei
vinde reunir-nos, nãotardeis". xam-se arrefecere recortam-se Na Povoa de Lanbosomaisbeloqueumlaranjalbemporquea laranjeiraconservatratadoe produzindobem, seemactividadecontínua, Temporas- S.DomingosdeSi-- A20dedezembro: Ócla- á medidadasfatias;depoisdesde-senacasaArtquer quandose carregade sendoportantoexigente. los, beneditino.- S. Fulgencio, visDavid... O' chavedeDa-tasguarnecidascomasazedase Jesus Pereira Pil

odoríferasflores, quer quando
verga ao pêsodosfrutos ,cons

Bispo .
sôbre elas os ovos e cobrem -sevid, escetrodacasadeIsrael! colocadasnastravessaspõem-seAugusto.

Há , sobre as exigênciasdas Quemnãotomouo Indultsde que abris e ninguem fecha, com o môlho. É um bom prato

vêrdeseamarelosdequefalaqueéprecisopor completodecarneetemobrigaçãodeje
tituindoessesaltoscasteloslaranjeiras,unaideiaerróneaabstinência,nãopodeusarhojevindeetiraio presodapri-paraalmoço.

são, o desgraçado que está
a adivinhados nossostempos desfazer; muitos julgam quejuar21 - Quinta - feira . s . sentadonas trevas e ásombra
decriança. E maismaterialestaplantaprecisadeterrenosToné, Apostolo, protectordosdamorte."--A 21dedezem
mente, nada há também que
maisnospossasatisfazerdo

bro : O Oriens .. «Ο 'húnidos.Ora nãoé assim; o pedreirosearquitectos.
terrenodeveserfresco, mas 22 - Sexta -feira . Tem-Oriente, esplendordaluzeter
nãohúmido, porquea humi-poras.- S. Honorato, Martir.
dadeemexcessoprovoca
doençasnestasárvoresque,
nãoraras vezes, têm, como

Hojeninguempodeusardenaesoldejustiça! vindealu

AZEITE
DE PUREZA GARANTIDA ,
ACIDEZ MINIMA E QUA

carne, até quemtomouos In- miar aquelesque estão senta
dultoseosquenãoos tomarandosnastrevasenasombradaLIDADEFINISSIMA, PARA
teem, alémdisso, a obrigaçãomorte." -A 22dedezembro: ESTÓMAGOS DELICA
de jejuar .

23 - Sábado . Temporas
Pereira .

que o produto de un bon la
ranjal, pois a laranja é sempre
fruto preferido, apreciadoe,
comotal, bempagopelocon
sumidor. Ehoje, muitoespe-consequência, amorte. O' Rei DOS, VENDE-SE na novaÓ Rex gentium.
cialmente, quando seatribuem Escolhido o terreno , se ês ServaloadsVictormoVasdasnações,Deuse SalvadormerceariadeArturdeJesus
e parecequecon un pouco tenãoé pela sua disposiçãogem e Martir. S. Heitor,de Israel, pedra angular que
de razão, propriedadestera-abrigado, divide-seemtalhõesMartir. unis em um só edificio os ju
pêuticasà laranja, a sua pro- e preparam-seabrigos, fazen- Comoesteanoo Natal cai na deuse os gentios! vindeesal
cura é cada vez maior . do renquesdeváriasárvores, segunda-feiraea suaVigilia e vaio homemque formastes

Poroutrolado, os flagelosentreasquaissepódemapon-Vigiliaquantoaojejume absnodomingo, nãoseantecipaa dolimodaterra. -A 23 de
que atacama laranjeirasãotarosloureiros, as tuias, os tinencia, istoé, aabstinènciaeo dezembro: Ó Emanuel..
muitose cadadia outros no- ciprestes, agiesta, sendotam-jejumnãoobrigamnêsteauo. "O ' Emanuel , nosso Rei e Le
vosseapontam.Util será, pois, bém muito usados os cana

Notas litúrgicas

Advento

gislador, esperançadas na
ções, objecto dos seus dese
jos ! vinde salvar-nos, Senhor
nosso Deus ."

Tais são as admiraveis an
tífonasque a Igreja faz repe
tir aos seus sacerdotes na reza

que procuremosrefazeros nos- viais. Estas plantações que
sos laranjais perdidos ou ar- bram a violência do vento e
ruinadospor anos sucessivosresguardamem parte as la
de abandono . ranjeiras com as geadas. Para tornar os nossos sus

Escolhidoe preparadoas-pirosardentes, comoosdos
Aslaranjeiras, e emgeralsimoterrenoquandosejane-PatriarcasdaantigaLei,efi

quefruteirasdespitementecessário, procede-seáplanta-xartodososnossospensa-doOficiodivinoequesãoou
quenteou temperado. Masmenteespaçadade modoa deverealisar-se, faz-nosção, quedevesersuficiente-mentosnograndesucessoquepelavindadoMessias.
apesar destasexigèncias, a la queà copadasárvoresnuncaIgrejacantargrandesantiforanjeiradá-sebememquásisetoque.A plantaçãoemli-nas,ecelebrarafestadaEx
todoopaís,deNortea Sul, nhas, comadistânciade6a7pectaçãoouesperadodivinohavendoregiõesondemelhormetrosentrecadalaranjeiraeparto.

clima constantemente

produz , sendo os seus frutos

a

utos 8 a 9 metrosentrecadalinha, Estasduaspreparaçõescotãosaborososquefácilmenteépráticaeumadasmaisusa-meçama 17dedezembroeadquiriram fama .

A Expectação do Parto da
Bem - aventurada Virgem

Maria

( 18 de Dezembro)

A Igreja, desdeha muito,
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Padre Albino Alves Pereira

Internatopara o sexomasculino, Instruçãopriman
CursoGeraldos Liceus- EducaçãoFisica e Mo

modernas.
Situaçãoprevilegiadadeverdadeirosanatorio- Inst

Amplaquinta, jardins, parquesde rec
camposde desportoetc.

Preços usuais
das.Háquemaconselheme continuamatéà vesperadoSãoafamadasaslaranjasdenoresdistânciasmassemrialNatal. AsantifonassolenesqueconsagrouumOficioevantagem.Pódetambémem-cantam-sea vesperasantese umaMissaaoinisteriodaIn-Pedircondiçõeseboletinsdeinscriçãoparaquinta

Braga, asdo Algarve, as de
Setubal , as do Tua e as da
Ermida e Rêde .

Eaquie além, umpoucotânciasque acimaaponta-nasÓ,porquecomeçamtô-çãodêstemisterio.por toda a parte , nós vamos mos. Mas ou se empreguemdas por esta exclamação.encontrarfrutos preciosos. estasououtrasdistâncias, o

Belinho - ES POZENDE
pregar-seaaplantaçãoplantaçãoemquin-depoisda Magnificat, echa-carnaçãoeápartequeMariaconcioservindodeguiaasdis- main-se vulgarmenteantifo-Santissimatomouna realiza

A festa chama-se Expecta
As antífonascompõem-se çãoou esperado divino par- | --- | --Emesmoosmaussãoapre-queéindispensávelétersem-tôdasdepassagensdaSagra-to,ecomelaaIgreja,aoaprociados, apênastendo diminu preemvistaquea árvorede da Escritura; eisaquia suaximar-se o Natal quere-nostovaloraquêlesprovenientesveficardesafogada.

de árvores que não receberam

o maisligeirotratanento,pois (Continuaremossobreoem locais abrigados, a laran imesinoassuntono proximojeira sempreproduzmesmo
quando o clima seja menos
suave .

501

numero).
Um lavrador .

Queiroga& Ribeiro

COMPLETO SORTIDO EM

tradução: A 17 dedezem-recordara partegloriosaquebro: O Sapientia... " Sa-Mariatevenomisterioda Inbedoriaquesaistedabôcadocarnaçãoeinspirar-nosossen
Altíssimo! queatingeso teutimentosqueenchiamo cora
fim com força e que dispõesçãodesta boa Mãe no mo
todas as coisascom brandu-mentoem que ia dar á luz

ira , vem ensinar-nos o cami- o Salvador do mundo .
nho da prudência."-A 18 de

1015 dezembro: ÓAdonai.
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